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(Continua^ di Mwio de 18 dairtril.) 
: OSr. GoRHtAi—Sr. presidcntOt dvs varioi^ 
•rUgos adâilivos que foniu apòiiHlos « M 

. ceium cm dlfcuulOt declaro qoe bei deap- 
• mfÍHNIini«'%-repra(kr'~oá(rdi.''~AiHni^')^ 

ienho de dar o m«u voto • hvur de um arligo 
addilifo, •jirewBlad* pele honrada cominlisío 
de faicnda. propvndo n coiisignnçlo da qunn- 
tladel.OOO^rs. degnliflcnçAo ao tciiçiilc- 
coroncl Joté Joaquim de Lnccnla p<'|n Irnba- 
lln esecotado no iHDJrctado caiul de SHnCAn- 
ni An Cub»t&o. 

E* iimrgarcl que em, consoquoncía dó Ira- 
Italtio emprcgadu pnr esto dígnu adminlilra- 
dor, cunsrguiu-se cviiar as inniindac^ies fre- 
qüentei arrcmrfadns subrc o loilo dn ostrudi 
qae do mesmo Cubatüo t/tatc para Sanlns. Foi 
um lerviço por sem diivlUa muito grandp, 
prestado por este adminiilrãf|or, « porlanioé 
lamlwm do equidade que a assembUa o gu- 
lardte. 

A provinria não tem necessidade do rccelter 
flivoRtda partedosM ariminislrailor. CIIH IIó<I« 
ditpdrde fundos para renuinrrnr GSíO serviço, 
sem quo dahi llie «enlia gravánic al(;»m. 

Recordou asscmbl^n, quo pôrscrvii^os fH- 
tes. e por planos meramonie sríenlificos. ri-la- 
tivoi a este mesmo eanal chamado—SanfAn- 
tM, deu-se aoengonheiroBartidea gralillea- 
cãodei.6009 rs.; esleciigenlieirocmpregnn- 
se neste sen içn paucus meiesi ao passo que o 
lenenle*coro»el Lacrnla consumiu A melhor 
de i9 nemst empregad» ceiuianlvmrnLc nu de- 
sempenho desta incumbência. Por rsln raia». 
aendi^deeqtiidado ciineeder-se^lho umn grnli- 
flcatâo prestarei o meu voto no ailigu addílLvo 
apresentado pela illuslre cummisdiu de Ui- 
lenda. 

O Sr.QoBlli02 TEU,ES:—Sr, presidente» pedi 
a tMlarro pnra declarar tnmlMiu a niinba o|ii- 
niãu. 

Acho-me em cmhamcos sobre o voto que le- 
nho de dar aos diffcreBlrs artigos e emendas 

-qn»«xtslem na mesa.   beeejo volnr por uns 
« mgrilar outros'; mss vejo o estado dos eofrea 
pmvinciacs e fico perplexo. 

Entro esses artigos lia um que en votaria 
por elle se o sou Ülustre autor o modificar; 
vem a ser aquellc qnc <Hi respeito aos em|>re- 
eadoB da alfândega de Santos. Enli'nde que 
estes empregados devem ser remunerados pelo 
serviço provincial que fiixem ; mas lambem 
Julgo que h eiGcssiva a porceniagcm de 6 por 
cento. 

O Sr. HiiEino tn AHMADA :— Apresente 
uma emenda diminuindo, quccu votarei por 
ei Ia, não fiic<> quettio sobre u ^tuintum. 

OSr. Q. TBLLB!i:-£n iiAo csluu liibílilado 
para formular uma emenda sobre matéria de 
que nlo tenho inlnrmaGÕos sulüeiciites. - Quero 
votar por uma remuneração s estes em|irega- 
dos ; mas. acbit quu é grande a porcentagem 
proposta no artigo do nobre deputado ; se o 
nobre deputado a retluiir' votarei pelo seu ar- 
tigo. 

Bei de dar o meu voto, Sr. presidente, em 
I^Tor do 'artigo que consigna a quaiiti» de 
t.OOOV rs. como gratíOcução ao Sr. Lacerda 
enprcgatlo no Cubaldo, não porque Julgue 
3Ue bajB direito algum da parte do Ür. Laci-r- 

a. o sim por equidade. Este honrado cida- 
dão era empregado da provincia, e já o era 
quando fes os trabalbos pela reniuneratio dos 
quaessopropODhojoaquanlia del.UOU^ rs.. 
ja-eslava percebendo um urd nnifu du* cofres 
l^htvinciacs; fui Incumbido de aiircxeniiir estes 
Irahallios, assim o fez salisfacloriamcnte, 
Cumprio o sen dover.o nada mais: porém julgo 
qiie a equidade manda que $e Itie dé uma re- 
muneração pelo bom desempenho dn mifsio de 
que fui encarregado pelo guverno. O engenhei- 
ro itntia apresentado um plano dac^uella obra, 
tendo praticado antes as eipluraçoes que jul- 
gou convenientes; o Sr. Lacerda examinou 
esse plano, fez lambem as suas explorações, e 
«m resultado eulcndeu que a obra não se devia 
(■ler pelo plano apresentado, pois que seria em 
fpnra perda, offercceu outro pelo qual a ubra 
ui rcalisada multo convenleutemento: por 

equidade deve-se-lhe dar uma gretiflcaçio. 
- Lamento que esta questfto não tivesse appa- 

cido antes de ter a assembl^ votado o aug- 
mento de ordenado aos engenheiros da provín- 
cia, pnr que, aenbnres, o que se vé h que um 
engenheiro fei explorações, e em conseqüência 
dcJlas apresentou o plano de uma obra. clicio 
de dell'ilas demonstrulos por outro homem que 
nlo é profissional, o qual cm substituição apre- 
.scnla «m novo plano conveniente. Isto ni» sei 
õ que soja I Enireianio augmentou-se o orde- 
tudodoaaes engenheiros l 

Por ultimo, d«^« ver um artigo que se acha 
sobre s mesa relalivamenle a' u.ma indcmnisa- 
fBo de 10.0008 rs. ao edipresario da «tira da 
ponte do Casqueiro. (ü «radar y «iMr/Wlo, e 
««ssrorlfao.) * 

Ache b»ai este «rtigo ; eslé claro que se o 

governo aceitar a ponte nlo estando a obra no 
conformidade doeanlnito sobre ellc devo ro- 
eahir l«tda a responsabilidade. 

L6-se, â apoiada e entra também em discai 
sAo, a seguinte emenda du Sr, Ribeiro do An- 
drada ao artigo do mfsiãosrutturi      .     ' 

::   aBni vei de & por;«Ailtòi'*din4è''4'^'M^ 
cenlo.s ' 

U Sr. BaaZo no Tinid:—Sr. presidente, co- 
mo uno ouvi rniDes que mo convencessem de 
que seja ju.slo reconliccer-so o direito duS om- 
prcgadus da nllàndega de Sanlus ú uma graii- 
llcaçrni de taulos por cento pelas quantias an- 
IftVutmenVc avrrcadailus, coDjCrvo ainda a opi- 
niiio que emílli. 
^ U cuinu eu disse que a passar semelhante 
ide*, nau se podia entretanto contestar que era 
muito aiullnda a porcenliigem arbílrada de S 
piir cento, vou mandar á mesa esta emenda 
coiidieionnl, (Ü^, 

O Sr. R, J>E' AKDBAIU : — Tambam cun- 
Gordo. 

O Sr. jB. DO TiEHí:-^Agora como eu desejo 
que íe árabe para sempre, com a contenda 
que tem batido aestc respeit»,.do modo que 
na» se etlribiia & toda a rcpartlEâo da alfânde- 
ga de Suiilos orcupiido com a arrecadação ihi 

.renda priivinciiil. pruveniinle dos dircuusde 
salilda, u que de rerlo seria até um despropu- 
Mtu, julgo convenivDtc que se fixe o numero 
(Io empregados, a cujo cargo deve ficar essa 
arrcrndaçiio, e bem assim as respectivas gralí- 
ficaçfirs. Nesse sentido pois oITereto também 
a eoiisideracâo da assembifa este artigo. (LJ} 

Acho quo este artigo deve ir para ae disposi- 
ções permanentes, luas eu o apresento desde 
ja,  por estar a nialrria em diaeuriSo. 

báu lidoi ee|iuÍiidos, ucnlrãu conjniic* 
monto cm discussão ós seguintes arligos-e 
emenda ; 

•-^DoSr Paula Marliado.—«N* 9i- 
Se^^íílar s emenda do Sr. Rusa que clovo 
a Urdèbududo priifessor da Cotia o 400% 
uutoiJSQSso a<> env>ri>o lambem a iiian- 
<l4>r (latiur a prnrfssurA Ae Jacareliy a quan- 
tia de 6ü(t^ «tdeuad» marcadn pula (oi 
ás cidades, fictniln assim na cunformidado 
dessa l**! nngmentaild u Seu ordenado.» 

—Du Sr. Ribas—*N. OC—So passar 
qualquer nu^-itientu de vencimento para 
olgum professor publico, (iropunlio que se 
augiiientti mais lOÜ® a dirvclor* d» se- 
minário do cdurnndas desta capital e 
iguul quantia paia a professora de Mogy 
des Ciuzrs o de Santos.» 

—D« Sr. Barn» do Tit-tfi.—«N* 97.— 
Addilainonln—a passar a uinenda rcronbo- 
cTndo direilus nos «iiiiiregudns dn alfânde- 
ga peto* trabalhos anicríormeulo Teilus na 
airucadovâo das rendas provineiaes, seja 
na ran» de 3 por cento das rendas urieca» 
Jailus.n 

Também são lidos e apuiadns, o Picãu 
snlira a mesa para serem tomados cm coii- 
«ídera^õo oin luyar cumpelenlu, os segutu- 
Ivs artigos addilivos : 
^ —piig Sis. liatâo do Tielft, e Ncbies. 
■^fN*9S—Os ertipre^a<fos da alfunilrga 
abaixo dei-luiados, oos quacs unicamenie 
do ora em diante ilca iiieuitibida a ano- 
cadoião das rendas |rruvinciaes, alem dus 
guuidas ju designa lios vencerão us M.'guin- 
tes Jtriitiíira^õi-s—o íiispeulor da olfaUde- 
ga 6i:0«!?. u lbe«ouii'iru 4t 0^, duus os- 
cripturarius á400^—Müü^rs.» 

—D"S Srs. Queiroz Tell>'B, liinyJio da 
Fiinseca, a Alendunca.—«M* 99—Conti- 
nua dufsnloo^iono financeiro desta lei a 
autoiisaçãu concedida ao guverno na lei 
de uiçanteitlo vi^ule paro a quebra do 
salto do Guanbanibta.)) 

O Sr. PBKSIDBHTE:—Se odoba niaís 
quem pega a pali/vra vou |iAr a volus. 

Estabeleço conto rogra, que só se de- 
vem considerar comú do interesso parti' 
cular 08 urtigus ou emendas que ti«orcm 
sido apicsenladiii.em cniisequencia de re- 
claniHão ou dn reqiieriiiinul» leiln pelas 
respectivas partes. Sobro esles unicamen- 
te ó que vou proceder a votafâo pores- 
crutjniu. 

Jatada a malería suffieicntemcnlfl dis- 
cutida procede-se a volacfto dns ei tigos ad- 
ditivos as dispcsitÓDs Iransiluriasfesullan. 
do-sorem apprvvadas as emendas iis.T 1)74. 
7S, r parle, isto £ até os algarismos 4OO3 

; rs. 78,83,87,89.93, 90 e 72 pnr es- 
j crulino secreto ; rej<>itadas as do n<. TI,' 
I pnr edciulunio secreto, 75 nu 2* poit», 

.ftoaa tem dirritn pela elevaçAo 
ÍVftij:*.'H<»„.S.P na piiuiitira 
«« rroprrgados da airande^n 

Santos tem direito a iima graliljcnçòo ; 
prejndiiadas a de ns. 07 o 95. 

Entra vm diseussân o arl. 6" { l«das 
dispo!Í(õf'í peimanenle«) com o 1' porio. 
do (US 3" (l,>nil. Cjüo bflVJA íicàá» 
aifiado-para ser discutido nesta opensiáo. 

LA-se d apKJadouentra eonjunclamenlo 
em discussão, osníiuintu «rtígn snlistitulí' 
vod.is Srs. Coriéa. Nebias» o Valladno;— 
«W100—Fica creado e separado da tlio- 
aoiiraria geral o emprega de inspecl-T da 
ihi-souraria provincíol coni o »r<lQnado do 
i ■60(1® rs. n a gralifirAcão du *O0.'S) rs. 
annuslmrnlf; esta imparação só se tornará 
vITeclivs su o governo iinporinl não atten- 
derárrprp)ionl.>çfto desta assombida, pe- 
dindo n addiaiiiuuto da separatáü dus car- 
gos de inKpector » 

Dada a_ hora lira a diseassio adiada. 
O Sr. prosiJcnle inuicÁ a pidem do dia, o 
leraula a setsao. 

49* SESSXO ORDINÁRIA AOS 19 DE ABRIL 
DBISHD. 

Pnttímeia do Sr. eomilhelro Canteiro (fc Campoi^ 
SDUii«ato—Cxj)edÍemu—Primeira iianu da Ordeni 

do dia.—a* díMHMAo do orpameMo mtmMpàl. 
DlteunoidotSn Corria, RIMro ila AndraU», 
Canuiro Ot Vampoi. CarrOo 9 (^ÍMfrva T ilet.— 
!■ diieuuao da reprwentaçio sobra dtvlsaa do 
Bananal com » Ko de JanHn. Apuroei^. - 
2* pane da ordem do dia^—S* düeuttòo dia orea 
tntntò frovinetal. DUeunot du Srt. /ftòías. 
Corria, Queirós Tilln, CarrOo » BOetn de An- 
drada, ' 
AslOemeíahnrasdanianlin hi-se a chamada e 

verltica-se huvcr numero legal de Srs. dcimiadoa, 
foliando rani eauu os Srs. Amador, Puiiseia, hnrâo 
defauarannunoli, Darbiiuda Cunha e l'aula Tole- 
do, c sem elfii os Srt. Boza, Pacheco Jordão, aiani- 
iiho, Mello, Vlnto Porto, Barata e Araújo. 

Itepola da cliamada comparece o Sr. Piato Porio. 
U-«e e approva-«c o acla da aiiicccdrniu. 
O Sr, 1° SscflBTAnu menciona o scj;uiuie 

EXPEDIENTE. 
orneios. 

Qaatro d» socrclariu du governo 
' l', com o ruquerimeiilo de FCIISUIÍOD DelUno de 

Andrade, praAíssor de lailm e ft'aiicei de Jacarehy 
pediudii o paganicuio de seu ordenado corteuionden- 
(leote ao ultimo irlnioMre do anau flunneelrv lindo 
rom informação du iliesourarla, reeonliecendo a dí- 
vida.—Paia se'loniar em conalderacào 110 orumeu- 
tu. 

8*, dendrendo o requerimento do professor de la- 
tim o n-auvei da cidade do luuape para <|iie elle sa- 
(ísr.ita a uiigoucia da coutadoriae iiarecrr Ibeal, ^em 
oquuiMosepdtledarpur liquidada eila divida— 
A contotlstão de liiteiida. 

3*, remeiiendo um oflicio da cantara municipal 
de tiuarotiiigueUi com artigos de poiluras.—A'GOIII- 
'missão de rainaras. 

4°, cubribüo outro da cornara munifipal da vil Ia 
daParabylwuarepreseulauduanecessidàiiede uma 
pontesiibreo rio de Parabitinga, orçada eu dois 
contos dto rrils—A' rontinisNA de Ibxeuda, 

RBaUXniSIBKTO. 
UeBenrlqoo Ablua (leiiliiUo que se recuse o pri- 

vilegio requerido por Juaqoini Maivelliiiu da Silva 
para veliiculuiiduconiIui'viiuücva(lcivere!j, ouguese 
o admitiu ao mesmo, tob as mesmos conillcues.— 
Sobre a urgência para üc discutir junto cura o pro- 
jecio. 

HBDACCõBI. 
DopnjecioQumèruSO. -Approvoda. 
Do dUu Mibre o SUIMíüíO dos Srs. deputados na le- 

gislatura du ISKS a isn».—Addiudu puf bater pedi- 
tloa polavraoSr.Conca. 

Das posturas da filia daConcelcio deUanbaem.— 
Approvada. 

HIOJKTO. 
Do Sr. Queinn Tellei, alterando a abertura das 

■essôes auuuaFs ordliiarlas da osaembiea prítvlncial 
Esra o dia 2 de fevereiro.—Julgado olyecio de deli- 

eraciu, dlspeusada a impressão para a Ordem dos 
^ralialhus. 

PBIUEIBA PARTE DA ORDEM DO VIA. 
OBÇAKBNTO MDIOCIFAL. 

CouilnAa a 2* diicuuâo deste prqjeeto. 
Trata-se du artign. e dos substitullios aprewnia- 

dus pelo Sr. McodiHif a e apoiados ua sessão de boa- 

O Sr, OoHBA :*—Sr. presidente, vou aprescnlar 
um requerimeulOi^eereiuquBamcu bourado ami- 
go autor dus artiffiModdilIvits, hsde appnn'al-a, *is- 
tv como o requeruneuto tem por Um porá asíembléa 
em estado de puder dar um touiconscfcucíofoft rc»- 
peilodusmesinosarUgosolferecidu.|«lo nobre de- 
püUdo. 

Por estes artigos vem o nobre depuUdo a esiabele* 
CM lUB imposto, por asitm dlier, nove fla capital 

Bllei contam Idéas lie Imporuniet, que me pareça 
que a assemUéa nlo os pede votar de afbeaolibo; 
sem que medite t»m sobre a disposição de oda um. 
A' vlsia disto, e eomprehcndeiida eu a otcesiidsde 
que tem a assamhlM d« m«dlur amea dos arilgos 

impressos nojomal da casa e distribuídos nesse ma. 
para se poder líl-os e meditar lobie elles. 

R'apaiada centra em discusibesie requeiimeni» 
de adiamento do Sr. Corrêa, Ucando na entanto sus- 
pensa a da matéria principal. 

O Sr. RiBBiHo DB AMIBABA :—Sr. presldenie. op- 
ponho-me ao adiamento que acaba da ser apoiado o 
sugçiio i dlsenssâo, porque entendo que esidéa 
aprèseoiadas pelo nobre deputado nos seua artigos 
addiiivos Mio ornais do que o desenvolvimento d> 
pensamenio do cemminJiu. Ora, este nenuamento 
da commlHâo, com uma ou outra niodlllcacno, nlo 
4 msiidoqoeaidifa proposta pela câmara niunlrlpao 
oaiiiio passado, que]â vela A assembléa, e sobre ai 
qual jA houve tempo Mifürlente para se pensar, 

OSr.CoBBBA 1—Osartigoscrião uma imposltio 
nova. 

O Sr, R-. DB AHIHIADA' :—Perdoe-me, a décima 
urbana i uma Imposição antiga, que )i Ibi praticada 
qilrenõf. 

OSr. CoaaBA :—Jtfos que fel abolida, a can a 
qual o poro jt não cslA acostumado. 

O Sr. n. DB AHOBADA :—Logu nSo se pòdc dlier 
quo i nova, pafs q ue o povo a i:onhece, e a tem pago» 
e nós ilcvemiis icr idài> Gsas a fcu respeito. 

Declaro |>ar parte da cnmmissio de conias do câ- 
maras «orçamento que etlaaeolla emgrundo os or- 
tigusaddltjvdsdonolirodeputado, porque eids qua- 
sTqué nio faxem mels do qira desenvottcrvm o teu 
pensamento. O flm que teve a commisiãu quando- 
apreseolou o an. &" quo se acha cm disrussno foi 
aproveitar o produelo dote imposl? para aer aprii- 
codo ao eatcamenio das ruas desta rltbde. e este nm 
é melhor desenvolvido pclosartigosaddlUvosdo no- 
bredepuiodo. üeDhuràs. nunca tive o dcliiiio de 
ser preteiwloso; quando os outros apreientãO''uma 
obra melhor do qu»a que 6 feita por mim, confessos 
francimenie, epreliru-a mesmoi mliilia. Entendo 
queopcnsuineniadacummlsiiiioe melhor defcnvot* 
vido pelos artigos do nobre deputado, e por isso de- 
claro que hclde voinr por ellus, 

OSr. Carnrirode Campos deiia a cadeira da pre- 
sidência pura lomar parto na discussão, e por eonte- 
guinoo é ella occupaua pelo Sr. vice-prcsldenle. 

O Sr. CARKEmo DB CAUPOS 1—Sr. presidente, co> 
mo o nolire deputado que acaba de iallar í membro 
da Gommlseíio decunias e orçamento municipal, e 
como elle impugnou o requerimento de adiamento 
feito pelo nobre deputado o Sr. CorrCa, podendo a 
sua opinião tevara «ssembléa a regellar esse requerl- 
uientò que julgo de suinma necessidade, entendi 
quecradonieu ücver expor algumas iüdas a caso so- 
bre o meemo reaacrini«ito. 

Os artigos adoitlvns não ão de lio fa 11 decisão c^ 
mo pareceu ao niduedepulado t mo conl^n unica- 
mente o restabelecimento de uma impaslcio aniisa. 
Ealnda mesmo que contivessem apeiinsesse resiabe- 
leitmenio, alguma discussão era necessária a raspei- 
lo. porque naa bisem motivo que a assembbia pco* 
vineiar julgou hs annos dever abolir essa imposição 
que de muito existia entre nAs; nus, repito, elles 
não coutam sd o restabeleeimenlo dessa imposição 
antiga eaholida. Esses artigos restabelecendo se- 
nielbiiite imposição, eleva-a ao masimo do seu peso, 
luoé. o 10|>orccnto. 

O Sr. MnrooNCA:—Creio que iwo tanto como a câ- 
mara municipal fez. 

OSr.C.OBCAiteos a que d uma impositio 
baslBui^ grave, e em semmdo lugar contím uma im- 
posicâu nuva. ou 2. sendo uma de grande importaa- 
cla, que e a de 43MI0O sobro cada porta, ou janclla 
que se iibrir pura a run. Ora qualquer cafa, e nosso 
poiz subrc tudo, precisa ter diversas jauellat, e pelo 
menus uma porta; eis uma Impaslfio gue vai pesar 
sobre os prédios mais pequenos na rasao de JS^OOO 
o de20Jr000 por anno. 

OSr. MBKDONCA:—Nãoésemeihanlo â tmposl- 
cio que ciiste em Inglaterra sobre esto mesmo ob- 
íecto. 

OSr.CDBCAMH».-—NAsnioesiamosem Ingla- 
terra. 

OiJr.MBNIWNCA :—Svi disto, esúnicnte oms pro- 
bilncSodeporias,ejsnrJias abrindo paru e rua, pro- 
hibí(ãoqueei]sienao>rte,emâauuM e em outros 
lugares. 

OSr. C. VB CAüPOS:—Ab! i por isto? então 
achava que era melluir prolilbir completamente, do 
queconsentlr impondo, pensei que era sobre uidas 
as portas ejanellas que lussem para a rua. 

O Sr. HBNDOKCA 1—Não senhor, é súmente sobre 
aqoellss que abrem para arua. 

OSr,C.DBC*íiPos!—Haoutra, nroa outra im- 
poaltão que carrega sobre os proprietários de easaa, 
quandons poueosannosjulgou-se dever alivial^s. 
Por isso. uma discussão atropelada sobre toes artigos 
nio pÃde ser conveniente. A demora, segundo o 
additamento proposto é até segunda-feira; neste Ín- 
terim imiirinient-se us artigos, iieusa -se suhre a ma- 
téria,eoiao se votará com mais conhecimento de 
causa. 

De. mais ba nos artigos algumas fsempcôes da In^ 
posiciK); quvl (oi a base que i-t tomou para Mia ? 
Isempta-se purSOsnnoso proprieiailoque se obri- 
gar a calcar a frente de suas rasos.: teniplo^ P«o 
mesmu lentpo o prorrielsriu de uma essa collocada 
cm roajt rakada- Tudo isto é iieresssrle srr bem 
cunsideiado para ver so ba alguma deslgualdade.oq^ 
110 niomehto não se p6de fater Estou rertp que m 
populacM aceitara esta imposifSo quando vir que a 
sssémMía proviocial a docreWu. lendo em eonaide* 
ração ledas as csuielas. e coosegoiotemenie eBlende 
que deve ser approvado o addiamento pniposlo para 
que possamos meditar sobre a maiesia. 



flORRBIÜ PAULISTAKQ. 

OBr.CMWAô;-Sr.pmldcnie, Julgo qua O re- 
fluerlmsDio pAd« ter «ilopuilo lem iiicoiiveolente 
a|KUin,eaiâmeuiH)t>ret«n<loapr«5enliir ouira IJUD 

» 11-rrmr'i 
o Sr. CAHnXoi—Duranio a Votado dii OUITM 

iiDooiivi Dicncionol-a. 
O Sr. Ne Dl AS:—Creio eu qu« W ffòde apmtn- 

«nprefientloigualmunleaaililiamonia,;  rhkí 4 um   ^^  «ualquer emenda   mriino  Irndeute n «brit 
P«ico niBlí anuilo, nilo tjuuHio fi exIeiiçBO dü icmiw,   „u|,|i„.    „„  g„  dopo» diículida o colloínda 

lul« que «alB matéria nno uetre por 
venieucfaHrdadoevainamiiuuielpBl; L- iiurciu-inc 
•leque* nubre-remmiiiâo propõe uma aptiücacàu 
especial detlo lmpo»to pira o ualfaincuio dei  ruai 
ilcata cidade. 

O 9r. R. DB AnmADA t - Apoiado. 
O Sr. CAURAô i—E' pur e<ie incftno motiTo que 

eu entciiJo (|tic pur cniKa de UT e*le liiipotlo uum 
eplilinicriui-iípccliil, e pnrn uriiii iii'('cssiiludu pcniiu- 
neiiic d- tantn iniiiorluiicla, iifiu ilevc Orar a lorjju da 
câmara muiikipiil. 

Não é quecu puiiae uuc fli camarni munlctpaei, 
iiãii tlcvüo teraiiribuknus e factUilade para faieroiu 
muliu mais do niio lílo. i que vu jult^u, que, cüiitbr- 
meelliisie achuu ornaiibiidu oelualmeiito pouco» 
iervl^.i)S piiduiii presur. 

Uma curpnracüii que nfio cili debalio de um pen- 
eementodeunWiKle queiiíioiemoecule» proí»";».  ^..hciido que neorcameiilo  Hiií dp «rr culem- 
queuioleiiimeiusdo WíüU, IIUU púile,r.izer muita ,»Y  ; ? ._ .." .,1 . -■-..„  
coliw 
nó» ^ 
obrna 
DiruU.i lui (.'uiUrnladu por 20:000^(HIO; ruas a i-a-   |i' uma ciil*(le imp' .   . 
niiiru nüo tpiii mvlnspura luviira eirulii) lues üliras.   áifina de Ioda a cuiiíldiTiifAo. {Apoiatiot} 
l>iir isso cuieaJo iiui! n iiiiposKi da dciJiua urliaua,       Aqu<-IU> pvo Ivin aljiiimai queinni da ousem- 
iiocasodeqiieansspiiibliiujuInueemiiuígubBdoHu  |,|,'„  nTiiiiiicifll, o coudiiiileinetilc fai pedidas, 
àev<Tnw.«l-ü, deu. J-JsfariM.r. a m-tUj i.ruvt.i- .   , ■ „,^„^^ s.;o «IM-Viàu^. 

lwid(í,MirupoilaiiV'.s..omuVriiubsenuUü illiisiro <]"•■" da cidnde do Ijtu.ipi- pnrqiie iiao eslí aqui 
depuindoprcsidodiodftíisseiiiltlíii, «porissuiHcpa-'110 «eu rrciiilo um rrpmeutaiilo privnlivo da- 
rccvqijcdcvfiii ser liem mediinduí. Oiiiiu |wi^m qiielle lugiir. Ni'io fiico MIB iiijiitilf» c Mie rnii- 

! Cl mldiiiiiic(ii|i uüu licB prcjiidicad» (lelii   reilo da as!i!mbli''a pratímial i ao cuiilrarío pi-ii- 
1110 Irala com mcnoi cui* 

cfto sjtleiiin. (Ajioiãdi)). Teiibo de uinudor á 
mcH uiu erligoidiljiivo dr»la ordi>>n, e pauo a 
ju5IÍflrel-o, em  poucai  pilatrii.    E'  o teguiii- 

Urrdo o prinHpIn da diN-u^üo d»lo orcamenlii 
quii (ifrcrcccr nl|iuiiiat eniiiiidds, que em parle U>- 
ri>ni prevfiiiilni |)or alguiif nieui llluilrus vollrcai 
Etia viirtia tvliilivi ú ridadu de Igu.ipc cia uma 
dat que mo linha nicrerido e^pcriai ■IleticAe: 
tende porfm o ripirilo que reinota na adruiblía. 
e de qual eu laiiibcni parlilliata. de iiãi> fo aug 
meiiluT n drspria. euleiidl que uAo detia pela riij. 
nba parle ulli-rrccr cuteuda algumai e ao iimlra- 
rin pronunciar me cimtia ntgumaa que batiani 
sidu tipreienladiii.    l£ulrclaulu agura que rata le 

julgo (11 .    ,   .... 
irausplauiaiãu dc!>la idii» du urfamenlo utuuloiiial  ,Q que rada utu <le II6D nu 
puro o pvo\iiiCÍHl. imprimlnilo-sueuiicumtu os aiU-, j„,)^ ^ imcreMcs de qualquer muiilfipiu por que 
^.sulmicltu dcsJc jãcsla Idéa a coiisIdLTnçüu da 
aaiemblía, Supiioiiiii) niosmu que a disi-ussün des- 
te) Brligosnriu tiiitlci'.'! ser ruiia na gc^iuda-leira, p<ir 
quaellcsdizuuiresiieiio a receita, c esta[iarU'do ur- 
tnmento nrovinrial sú enlruri eiu dincussâii talvex 
na terca-tclra, reatando assim mais tumpo para me- 
dlUrniüí. 

Vou pois mandara mezo um rcquerimcnlo no aco - 
lido emqueacabo de lallar. 

Li!-se, é apoiado e entra lambem em díscuBj&o, 
o («giiíule requerimento do Sr. Carríio i 

n Proponhii que sejam separadas do or(iimenlo 

elle não Irnha aqui um aniip» ou um prolccior 
que ntaii pnrtirularmeiile u» adtoRiie. [ajmiodoi] 
m coulrario eslou eerlu que a nstrnilika loma, si- 
não maii peto menni ijinat cuidado por esaei iu- 
téressM ufio nipresi-nladus na cata. 

A cidade do igulipi! qneixa-so de alguns ctquo- 
cimenloa, sobre (udn na lei do nrciiint-uto. Eila 
senlc variai nercHÍdades, que nno tem sido salis- 
fuilaa ; aU' creio que as snns qiu^ixar vão liio lon- 
ge, que muiln genle daqurllo lugar já falia em 
pedir  a sua separntão drfla protinria para unir~ 

municipal BS disposifóeg roíativss ü iinposív»o lo-  ac a nova proviuria du l*aran,i,   porque eulcndi' 
bre casas e passando-as para o orçamcuio pTo\in-   grande parle daqiiellc puto que (icaiiilo o sou mn- 
rial onde so diiculirA opporlunamenle, imprimin- 
doie eulrelauiii rom urgcncia uo jornal da casa 
os artigos respectivos apreacnlsdos pela conimis- 
8âo. 

O Sr. 0<>Ktnoz TELLBS (/-'elu ordem):—C 
para pedir a V, Et. uma eipticiicno afim de po- 
der dirigÍF-mu na volatüo. 

nicipio perlencirnto i noia prntiiicia do Paraná 
05 seus iniereste lerilo olliodos mais de perto, e 
mais promplauirule seriiu allendidas suas juslas 
^rtauiocücF. Devtmns uèo deixar progredir cslc 
(.iume, tt cila aeçusacão* 

Kilou ccrlo quo a assemliblín provincial t«m 
. , „ em vislA allender a Iodas as nccuMÍdades dos dif- 

Tençiono votarpelo requerimento do Sr. 2" íP- i t„^.^,lüs pntosda proiincia. A cidade de lnn:i- 
crctarto, le elle jiudir ser cumprido em Iodas as i ,^ rcelamaia por «emnio. nos interisseaTiiuilo 
auaa parles, islo o. que Dque adiada a discussão , |„g;,j,„os jg ju^lija, nue aÜ se cwasso uma eo- 
deilH arliçoa olií segunda fen-a aHni do Bcr^m im- ■ „j,„^„ p,,|a sua immetisii p.ipulat-o, o pila gran- 
pressosnojoinat dacasa. Pcrgunlo a V. E*. ije dislancia em que cílii de qualquer .mira co- 
■0 os nossos traballioi do hoje poderflo arpareccr ; „,„„ jj província. Procnrou a auembICíi pro- 
imprcsjos «o jornal quo tem de fer distribuído , .JBpiai saii»fi,/Br o csia reclamaçno lao fuiidadi 
segunda feira, visto ser amanhü domingo, e a pu-; (iecn,j„do BJJ uma comarca separada rom o na s- 
blicacito das nossas discussõft acliar-so atrazada.   | „„ „„ projecto que foi rcmeltido b sancçao. c que 

O Sr, PUESIIíEKTE:-Pastando o requerimento „.^a fy-, ga„„ii>nodo. Nesta parte neiil.uma cui- 
do adiamento a mesa provulenciara do modo que; p^ rccahim sobre n assomblío provincial. Ha po- 
asies aitiges vão com especialidade rccommendo- ,;,,„ O„I„,B beneficiüs e melliornm.uilos que nã.. 
dos   para   se   imprimirem   na   folha de hojo quo ; ,„,„ ,iJo fouleuipliulos, o umdi-stcs é o estrada de 
tem- de ser distruibuida na segundo feira 

O Sr. Q. TBM.ES;-Sendo assim estou satls- 
Ique trato no meu uitigo-    L' um  alliTm  c uma 
piinto  em   uma   estrada   niniln Freiiueiilada, de 

feito ; hei de volar pelo adiainepto. íransito diarro, quo nfio pn-cifa de gr.,ndi-a ninli- 
0 Sr. RIBEIRO DB AsonAUAi-Julgo que o ro- . ^„a p^„ ,„ „,„ q„otn juslilieada r 6 urnn ronsi- 

querimonlodoSr. Dr. Carrno uao pri-judica o do „„„,-,„ n„,n„^a jue proponlio e pedida pHns 
Sr. 2« secretario, pDr<|<>e uo pnmeiro noto uma : ,„(„adori-s do leuniie- Não .! uma esmoila que se 
leve falta, que d  iiSo Uur o tempo para a »u-  ç     „ „„,;,, „,^i^ ',l,o doemos. 
pre)s<-io. 

Com quanto nílo adopte o id(<a do adiamento, 
não quero insistir na minha opinião, por quo vejn 
a assembIda disposta a votar por ellc i mas peco 
a V. Ex. quo punha cnUio em volecüo tiniboa os 
requerimentos,    No do  S" seerctario se dii, 

Sabemos que iiquelle muntcípio n.io i! pesado n 
proviucia, ao coulrario a sna prn'Jur(.'iii, o SEU 
commercio o esiuas rendas EíIO das mais nvulta- 
das da proviricia. Ciurncnta mil saeras de erro;t 
se culbem ali aniiualmeiite, c «t|H>rt<iin ; .nh'ui de requcrimcnios,    no uo  »'seerciano se üu, quo  "'■""-" «,.....»:,..v, .. ».,.. , M. 

se imprimam os artigos até seguiiila (Hra, e no ' fl'"'gt^iiiT".''«^•"".•J>"'"'"'"?'<'■ o M'. ■> In- 
do meu iiobre amigo liada SC riíi a este respeilo.; "»"*'"«'''■ ' """ '*'" *>^^ aiütlor baslanle as 
apeuas se recommenda que seja com urgeuria. ™"^'" dat|ueltc oiiiriicipio a par d.i «.'U moíi- 
Poi- i(sn, como eu entendo quo devemos tratar """'^° ''<' cummercio interno ; n assemblía cnni- 
desta maioria quanto anles, iieho que o adiameii- i prehende liem a sua importância.    Ora, ui,» í só 
(o deve sei ali segunda feira. i P""" ^^l*' *"«'>,- "•"> í  "*. V* 1"" sej»  "'" «""''o 

„_     , , . , inuedamosn   um muuiciuiu  que   laiilo cineiirre 
Nao  liavojido mais quem peca. palavra,  pro-, ^„„ „ receita ,1a ptovinc.a. ó por  qnesnojuslas 

ceae-saavoinçiio. ,      ,  c    r     A      as reclamocões do  povo diiquella ciiliide. que eu 
E   approvado  o «qnenmenlo  do Sr. l.erría,. „,^ anima á apieJiar á consideracio da assem- 

.t.imbem  o do  Sr.  Carrao,  lem prejuízo  <l«-  l,lfj provincial este artigo; mesmo p"r ser  um 
^ :daqui-llrs qne   no rspiiitõ mais ecoiiiimico deita 

O Sr.'l'HKSiDB\TE:—Os artigos que scsP!{uem  ciisa deve ser  adinitlídn o  approvado cum plena 
ald o 8' inclusivÈ, suo  todos  relatiios i ileeimn  lalisfaciio. 
urbana,  e por conseguinte esl.lo ciimpichendidus i     j-i t     /^„   «A.       <;_     -    ■ I     ,     i 
no adiamento  approvado.    O artigo V esta pre-i,   O Sr. OORBéA:—Sr. (-rrsul.-nlo, luu-se 
Íudicado por uma emenda do Sr. Queiroz Tollei  ''n li"t'Ci) Uiii ml.  iiii'U tifferociiio cm   stl- 
lunior quefoiapprovada. I)sliliiivãii tio ã"  (li>   (iri jcct»,     O   pi 

Entra em discussão o arl- 10,  e sem  debate ú e sem 
, approvado. 

Pana portanto o orfamento municipal  para  a 
3* discussão com as emendas approvadas na S' 

O  Sr,   QLSIUOZ TELLEB JUKIOB  [Pela or- 
dem)'.—V. Ex.   declarou cm discuss.no u ailigo 

ppnsa- 
niúnti) do iIluBtrailn cjiniiiissiíndi) fi/unda 
liüiliizidii n» nrL 5" du pnjeulii, ficn lodo 
SAIVO, approvado mesmo o intu íiilislilii- 
livii; piir quanto, oroonitou ort. 6° nem 
prcgi^ dl! ins[>i'ct<ir lio llicsournria   priivin 

5' das ilispoucócs permanentes;   nras ainda  nâg  cal, e in.ircaii(iii-lhu o   orduiiail» <I»   um 
foi votada uma  emenda que apresentei As dispa-  H)litn p s«isrcn|i>s iliil rs.,  u o graliíicacãi) 
gitões transitórias,  coniignandn  dnus  contos de nnniiul de 40(),fS0)^0 rs->   cunser«antli>   «■ 
^eta para se quebrar o salto de Gánhandiva. niuu SulistiUitívü cslaS ilifisníag   vuibas.   é 

O Sr. CAunÃo  [Peía orí/cm)!-Eu  e oulro  claro qiiu nâ» lia alteração alguma.   Af-"- 
membro da casa mandamos nmo emenda para ser  nas o suNlitutivu nnrm-nta  uttia modifi- 
collocada  cnlro as disposições transitórias, auto-        . i »    ■ 
risando   o governo a fazer a despeja  precisa para  "C". O'«m « S""" ^"* " P"'   vcnUirn   «■ 
cantinuatão  dos trabalhei da rua Formoia.    Me governo impunal não ntlcnüer a rcfircsen- 
íntereiso por  esta  emenda e nao vi que ella fosse  InçÕo quo PSia Bssemliléa 1Ílu dii igiil   paia 
'"*. : efiuito. (Jo nãfl separar as iluas th(!S»ursria5, 

O !• SwasiABio:—Parcce-ma qua   foi lida e  a (iniviiicral da geral, fiijuc o iiispeclor (Ia 
opaiaila henlem. liioímiroria pn.vincial rui» » ordfluotlci di' 

OSr. CAnnÃo:—E votadaT f :600.tz;(l(:0, <i a  grnlíficaiài> de  AOO^ 
6 Sr. V SicaariitiOi—XI o Ní. .    ' rs.; niai íQ.o üovcrno íniperie) allender á 

ropri'i>'ntBtáo, o pnr lanto não gi» Inriior 
cfrurtiva o Kflparaçã» dui duoa rrparlifúos, 
nulisista o mvaina v»iba da cumitijíião. 

Creíd i)iin o honrado Sr. Qudiroz'Xvl- 
IRS iilTurfoeu uma (imunda cnnsnrvoiido, iio 
luao dd que <• gnvurno imperial deaoanJi- 
dvin o roíirnunitacÃo da assemlitéa, o ac- 
luut itralificncõu l:OOI)(Ipt]00 rs. Não di- 
rui nada a csln rcupoito ; o usscnihlóa que 
>li>ciil(i cm sua snliixlufi» como jiil^or con- 
vi>nii)»lo, oprcrinndo o mintiQ ino(ãt> o o 
('iiKMidn do nuiiiQ di>|ii)lndo. 

O Sr. Q. TELLES:—Não coinprehnndi 
liem a oxpMcavãu qtin o illiistru Sr. 2* so* 
in-luiio dtMi du aeii artigo siil>slituliva. 
Disso ullit qiiu r>rii a inusma cutisa do ar- 
lift» (ia com missão, qtiq não fazia allora- 
vâo uÍKiimn : infto i) «nlSo desiuxrsiorio o 
si>ii ardfio Riilislitulivu. 

O Sr. CORRêA:—O moii artigo diz n 
si-giiintf^:—Ficu desdn )â cipad» ofu.'para- 
ifu da tliusoiirurin Ritral o cmpri-gn do ins. 
]u<clor da ltH>«ntirnria provincial com o or- 
il<>niidodii l:60()®ii01> rs: o a gralilica. 
(viij i\n X\'\)^\iS)t) rf. aiinHa\iiicii\«'.. 

Islo D o iiiüiimo qiin está no artigo du 
projfct», Acuicstcnia puríím u innii ar- 
tigo, a scpuinltt modifiratfto!—Esla scpu- 
ra^üo fó M^ liiniaiú oflívtiva no caso dü 
\tití o govorno iiii|iüT)al nau atlcnda a xo- 
pti^Rcnlnvãu quii i-sta osscipbiéa Iho din* 

II. 
1'nr lanto uâo lia, como o nobre depu- 

Indn \£ )ii>la Iciltua qu» acabo do fnzor, al- 
tiTevão alguma no qiianlitnlifo proposto 
ptíta honrada corimiisüão d» fazonda. 

O Sr. (). TELI-KS:—Hancndo a sepa- 
mç.íu. 

O Sr. Crr.itÊA:—A emenda porém du 
uuhro di;|itiludii cotisuiva a aclunlídadc, 
uüu fllliTn coMsa alguma, pnfi|iip o inspoc- 
li<r conlinüii a lor 1:OUOÁ)ÜOO rs. do^ra- 
tifii-atüo, níslo só cllii dilToru dosubslilu- 
tivo. 

O Sr. Q. Ti!i.LES:—Sr, prRsidonlc, 
devo cxplÍL-ur ng omundas I|UD cITeruci á 
consideração da usst-mlilén, 

São dnas : timu si)pt>rimindn melado dn 
<|uola quu tinliamos iluslinado para adju- 
tuiiudo papainuntii das passatu^ns d<>s co- 
lonos,.isto é, da vorba d<'B 25:tíOO^(H]0 
lE. para o serviço da culouisaçã», prupn- 
titio a siippressno da parlo applicnda om 
favr dos (roloiiug para o paguniciilo das 
siiuíi piissa^ons. 

Quando pass<)u (>slo aiigmcnto não ti- 
nhjimds a nílucncin qiio bojo ha de indívi- 
duos qiic so propusessem a impnrtar colo- 
UI1.S pnrn a provincin. Tüin passado nn 
i'asa ailigos siiturisandu » gnvernoa con-, 
Inidlnr » vinda ilc colonns sobre propKStas 
du dilTiTunlfS cosas, o então ou «niondu 
ijiiecsl.i qiintíi para ntixilío das pitssagciis 
dos c<'t(inos não dovi; cvístir, nirsmu para 
não haver dtividn qunolo íi casa a que se 
lünlia du entregar, Pi>r esta rasâo |ivo- 
l>iiz a giipprcssao dcsln piiriu ila vnrba, 
ví.ilu qiio tviào de nduir mnifos culnnns 
[lara a prnvíntia, o esta quantia náo seria 
liaslatilo para n pdgnmuntu dd mctud() da 
pnssug<'(n du toilos. 

A ('Uiro cn.otida quc> Bpritscnloi ó rela- 
tiva no ordonadii do inspeetiir da Ihesmi- 
r:irÍ8. A respeito deste assiiiiipto devn 
({(■clarnr que ainda nau coniprcbondi bom 
a ('xpliciiçâii qiin o nobre doptitadu o Sr. 
'J* Fcuielario deu do sen artigo substituti- 
vo, porqtio so este nitigo contém a mesma 
dísposii^ãu que se ach» no artigo do prn 
jeclo, então é inteiraui(!nto uecingii, o por 
coiisi'guinte pndonios votar contra elle." 

O Sr. CpitltÊA:—Não 6 occioso, por 
que ipiosenta uma inudificoçáo que mo 
parece indisf<>>nsfiV(>|, 

O Sr. i}. TKIXGS:—A mínba emenda é 
para que, sou governo imporial annuir á 
reprosníitaçã) deala aSSünibléa, o inspec- 
lor da thosntirnria.cunlinun a perceber a 
intisníB Krntifieatão quo lein percebido 
até aqui, A nossa queixa Ioda é p»r rau- 
■<a da maior despi'za quo se lerÂ do Tazer 
com B separaçãu das duas lliesourarias, e 
liur iss» rcpieseiitamos no governo impe- 
rial ; lugii pnreco qiiit nãii iloV(-miis tam- 
liifm Bugmuntar a gralillcaçao do inspee- 
tor. 

O Sr. PRESIDENTE.—O arl. do Sr. 2* 
secrelario não é para auginentar o  orde- 
nado du inspeulor. 

O Sr. Q, TELLES:—Então Htoo utis- 
fcito. 

» im smÊmmmmmÊtmÊmÊ 
O Sr* Q JcNioit:—Pfliaordom. Oqtn 

so lum <'Bbido dlflculindo é.o trt. 8" <!•• , - 
digpoíi^Oefi pormanontes ? 

O Sr, PRKUIDKNTE:—Sim. íonhop. 
O Sr. Q. JONIOR:—liluB ou roquerTt 

V, EI. que liyeno  a bondada  de eiami- 
nar aondo  so achava um artigo ádditiTo 
offureoido por tnim, o apoiado pela  casa. « 
para ser ooll<>cadn nas dispoiíçõci -iransiw 
torias, o sobro o qual aindfio não se Vot 
tun.    Pareço quo V.  Ex-  dovo afloniler 
primoiramonto a osla m«u requerimento, ' 
para depois então pôr um discusifio  o srt. 
S° das dispüsiçõos pormanenlas. 

' São lidos, apoiados, e enirâo eonjuets- 
monto em discuitõo, os seguintes arligoi 
odditivos. 

—Uo  Sr. Nebias— « W.  10*.—.Aof 
crescente-so na vorba   própria o seguinl»- 
paragrapho jiara o atifrro e ponto sobre o 
riu Ypíronga na <»ti'oda que vai para Ca-r 
para cm Iguope—liBOü^UOO rs.a      .  ^ 

—Da cominissio do fazenda.—«N* 
106.—Para se collocar ondo convier.—^ 
Fic.i ivro^-iiíJo fi ar>. 29 du 'ei ti. 10 do 7 
de maiu do ISSt.* 

—bus Sr. Carrão, Mendonça, Ribosi 
o Cinira.— > N- 1('6.—Para se coltuoar 
onde convier.—Contínua em vigo' duran* 
to o exercício da pioicnlo lei> o disposto 
no art, 6° da lei do orçainentu 'vigente.D 

O Sr. PBESIIIENTE:—Quando puz cm 
discussno u artigo das diitposivões perma- 
nentes foi p'ir entender quo so linha aca- 
bado do vular hnrilum Iodos os nrligns ro- 
la tivns a disposições Ironsilorias. 

O Sr. Q, JI:NíOB:—O mou artigo fui 
apresentado honlom, a casa o apoiou, e 
tmido-ge encerrado a discussão não fui en- 
Irotanlu posto & votação, não sei porque 
mutivo. Assim me parece quo so deva 
votar agora sobro elle, 

O Sr. PRüSIMEXTE:—Eu entendo que n 
nobre deputado lei»  razão, porque  esse 
seu artigo estava coniprehendido  no uu- . 
mero daquflles cuja discussão  foi encer- 
rada. [Apoiodos.) 

O Sr. MARCONDES:^—Guino outro rela- . 
tivamenlea rna Formosa, 

O Jr. CoRHHA'«—Quando foi aproson* .. 
fado esle a que so reFcro 'o nobre depu* 
tudo ? 

O Sr. MARCONDí^S:—Honlem, 
O Sr. UciiÔA CINTRA:—Apoiado. 
O Sr. CORUEA:—Eu pelo menos nflo o 

ouvi ler-sn, nem epoiar-i^e. 
O Sr. PRESIDENTE:—Como o Sr. 3' >e- 

crnta rio está duvidoso sobro o ai ligo de 
quo acaba de TuHar o Sr. deputado Mar- ~ 
condes, e níiu consta do i<cla a sUa apto- 
sentação, nsdu posso decidir a este teí' 
pcilo. 

O Sr. RIBAS:—Pois o Sr. t'societário 
não attesta quo o loo ? 

O Sr. U' CINTIIA:—Attcsto queo II- 

O  Sr. PnusiDGNTE;—Mas  não consl" 
da acla.    Quanto ao doSr. Quoirus Tel 
lus  Júnior, está  mencionado   na octa 
porlanlo não posso epoia põr ã votação s 
não o artigudo Sr. Queiroz Telles Júnior, 

Posto e vutos esto artigo do Sr. Quei- 
roz Telles Jnnior, ó approvado. 

Continua a discussno do srt. 5* das dis- 
posições petmaneulcs, e dus additivosque 
se tein oflbrecido. 

O Sr. Q, TELLES!—Sr. presidente,   pe- 
di a palavra  para pedir   uma   esplicocão. 
Uescnipn a casa que uu vst'>ja sempre a pe- 
dir explicaçoos ; desejo ser'esclarecido an*. 
tesdfl dar o meú voto. 

O artigo do hnbre deputado, o Sr, Dr^' 
Carrao é relativo á rua F»rmoza. tia 
orçamento vigente fic suturíson o govcrni^ 
para nmndir abilr lies rnat: ohnq-se 
Ume,('uja daspeia importou cm 8:625^60' 
rs., 6 o tal rua Fnrmuzs, e qual com ad- 
Irns S contos e tantos mil' réis não se con- 
cluirá 

O Sr. U. CINTRA:—ÜBla ímporlou nes- 
;ta quantia por causa   das dosajiropriaçõtft 
\ quo su levo de fazer ; ss oiilras não  esta» 

no nie«mu casu, não ha ncDas que desa- 
propriar fidusa alguma. 

O Sr. Q. TBLLES:—Bom ; qne"»oWi- 
semos para quo s» conriuisse a abeilura 
descia rua, era bastante ; mas aulurisar' 
nios o governo para mandar abrir as oU' 
Irarduas de que Irjla a ditpoaicludo QT' 
famonto vigente, é no quo eo nao-çoàcer- 



io porqoA m«.}unoeqDttnii«r uma dst- 
pua muflo granile. 

O Sr. NBBUA:-^ Apoiado. 
O Sr. Q. Teussi—Nã» aei tambom tP 

■ doipoia d«»tafsr*ÍQo-dovo porlnncer é 
provinoja ou a municlpaliilado. Crei» 
í|oo deve eorrar por conis do eofro mu- 
nfeipal. 

O Sr. PÍEniAfli—Apoiado. 
OSr. Q. TBLLBS:—Acomara tnanicU 

pai 'doala ciipital, poreco quo não loin 
mais obra algama a lou uargo, porque a 
poDlo d.» Carmo, paredões, oboriuras df 
ruas, ealçamonlos etc ludo oslá sandu 
loilo pejo corro provincial. 

O Sr. NBBIAS:—Apoiado. 
O Sr. Q. TELWS:—Siínbflrflí, nós Te- 

mos quo a reooiti da província eati esgo- 
tada oonr tantas dflSpeaas ; a eamara' mu» 
iiicipal tem bom rendimento, eatuu por 
«uadido quo cila o sppiica em ubras d» 
munfcipalidado, eiilrolanlo veju quo ludu 
«arrega sobre o cofra provincial t 

Com a abertura  da rua furmitsa dfa- 

fS., inclusive a quanlin   da ;{:0Q0^ rs. 
quo SD pognu dodesaproprisçOcs. 

Dftseji) sdr iiiforni&Jo so a odministrn- 
tfio destas obras 6 da cornara inunlclpnl 
«u do governo da pro^incip. Se a úva- 
peia .currc por cunta do oofro provincial 
parece quo o administrovão devo p^rlcii- 
eor ao govnrno, ptirqoo inosm» a câmara 
municipal nno nus preslu contos. 

O Sr. CARBAO:—Tom proslado. 
O Sr. Q. TBLIBB:—Bom ; "i> «brrlora 

dãquolla nin já jmporlnu na quantia de 
8:625-3)860 rs, e u que eu vejo ê qun 
alia só lün) o iinmo do Furmoza, o nada 
mais i soro preciso ainda dispond«ir>sp 
fiiuitu para quo fique em linm cslado, 

O Sr. A nos SANTOS:—Talvez não me- 
nos do 30:000.7^000 rg. 

O Sr. Q. TELLES;—Aonde iremos pa- 
rar com tanta duspezn? Mnis 30:000-3) 
rs. para s conclosã» Oa rua Formusn I 

So não houvorrm oxpplicncões sutisfalo- 
rias votarei contra esto artigo do nobre 
deputado ; n!lo acho conveniente dar-&e 
uma Bulorisação ampla ao governo paia 
esta déspota. 

O Sr. CABBÃO:—Sr. prosiil^nle, man- 
damcs a mesa rsso artigo additivo, por 
que julgamos quo a autnrisscão cnnsignn- 
da nu lei do oiçuinento vígento tiilvei: nõn 
podifSse ser pruticoila durante este exerci- 
cio Q vista da dcficiitncia da rereits. 

O. Sr. PBESIDENTE: — Julgo quo esto 
comprehandida ua disposição geral que 
passou. 

O Sr. CARRÃO:—Eiiiãu neste caio pro- 
voco a conimissân de redaccno para que 
pense sobre oEta maioria. 

O Sr PBüSIUENTE:—£' relativo a obras 
publicas. 

O Sr. CABBãO: — Apesar disto tcobo 
necessidade do dizer nlguina cou^o impng- 
naudo as observações quo scabão doscr 
Feitas pelo bunrado membro quo me pre- 
ecdeo. ' 

A primeira queslao suscilnda polo hon- 
rado membro foi, que esta obra 6 muni- 
cipal e nã» prnvinctal. 

O Sr. PBESIDEENTE:—N&o á municipal 
por que foi a assembléa piovincial que a 
decretou. 

UH Sn. DEPUTADO:—Ja éubra de pro- 
víncia. 

O Sr. CABBíO: — Elle disse que era 
obra municipal, o lamentou que rssa des- 
pesa recabisso sobro os cufrus provinviscs. 
Nào sei se esta censuro ou esta nbservavão 
serè muito liein. cabida, principalmente se 
sttendermos a que nem um membro da 
casa ainda esteve por esss separação rigo- 
rosa dt> que é n.unicipal ou provincial 
quanto a obras publicas. 

O Sr. Q. TELLES:—Quando aqui pas- 
sou, disse-se quo era auxilio a camar» : 
não entendo de leis. 

OSr. GARBãO: ~^-0 honrado membro 
mesmo votou por essa  sutorissçôo. 

O Sr. Q.-TELLES:—Üo que niuílo Uio 
arrependo {riw}. Se não nos arrepen- 
dêssemos numvdo que feiemos, enlão 
máo seria. 

' O Sr. GARBÃO:— Se  nessa  occaslão o 
nobro deputado pensou desse modo o de 
muito boa fé... 
.0 Sr. Q. TELLBS:—Como Iodos. 
'O Sr. CARRíQ.... .b£' de -permillir que 

icithsmosboyacm f«»èf'que é obra 

CORREIO PAULISTANO, 

provincial, em quanto uma nova  lei   não 
revogar essa.. 

O Sr. MENDONçA:—O mesmo vao aooa- 
lüoer oiim as calcados dn capital, 

O Sr. CABRÃÕ:—Direi mais quo, le ro- 
almenlose lemdcspendiün muiioeum es- 
sa obra, essa graude despesa nfin estava 
nas provisões nem da cantara muniuijial, 
nem do gotorno. nem dos psrliculares 
quando represonliirãu a favor da ubirtuia 
dcüsa rua. O honrado membru deve sa- 
ber, que quando a câmara municipal de- 
liberou roíuihunicar os duas pontes do Pi- 
ques e (Io Acú, nunca pvnsuu quo a des- 
pesa fosso lumanliQ. , 

O proprietário impugnou que so abrisse 
a rua por equolln lugar, considiTsudu que 
a dospoaa itvvia sor muito ovultada, nno 
só pelos desaproprinvOfs quo su lor- 
navão mais curas, couiii por causa do Inr- 
renu qoo era preciso nivrilar, e este ni- 
vollaiiienlii devia absonor tniiilo  dinhei- 
ro, 
itim 

Kutreijinl» a  cornara 
, a por lonto,  se ha 

perfeiiamonieeagaaido. ecomoo meu illutire ami- 
go o Sr. Corrio, mal> lubllllado do qua eu. me pu- 
r<'i'c, tryuiido oúvl, que icrA do áiitr alguma COUM 
KoLie cbio iHMitif, CIIB diienvolverè niolbur eii* nii- 
Icrla, 

Oquorllgnijoiicein toda codcdfltlo rommcrchl 
otMiiÍMivniri dlrollodocxumliiarciiiuscuiiiaao ii- 
\ntf dl snrtcdade. 

,0&r.Q.TBi.LB8:-Cncn) o Sr. Quarllm tudo 
qiierir areilnr este [ireiioute, porque nio llie Itea bom 
iiítu prestar CO Rios 

OSr. R.UB AKDHADA :—Dovo condir que eue 
noMuimtrriiu, iJurüiKiMiJido sua iiõo hoüo qutrer 
«ccitnrimin mviliija, que som lerem vlKo do modo 
algum ageredir ií itucn^õcs dii9|>cssuas quo a fnr- 
muIorSo, (laípcoque so quer iliir ii cuitudiT quo vllu 
tem nreio de dcniiiUKiriir quul a innia-ini iiorfiijo 
dtüpeuücu esse ditdiciro quo rciybeu do piuvlticii, 
fofu muiiu tnia Mia du cuiiircsotio du (lioniro pur 
mo pcrsundir quo cUs revelo o prvstitiío de coniis. 
{Ajioiados) 

üi) os iivlires dcpulodot cniundorem que se deve 
Ivvúr em cuiita on Sr. íjunrimi a despem Telto rom o 
plimu V iiim II irnraiivn de pruluugatneiiia do ihcutro 
d(i paieu do Oillegio, iiúiilvreiduviilnciii >oiiirncs- 
KOScHIldofiudAfíKi niiitarA em iMO^^ClOO; mos 
vniur>i<t>iimnmi'díclilpi'l;iqij;ilo eiiipivsorío dl« no 
)nit'ei'iiii!-i'u^nii(!ÍIi:y:i()CÜ(IOquL' rwelil dus ta- 
IVes pruvíiiriacs, e ff quiTcis romrjiliir romigo, iiüo 
teu)ioquv\usprL'!![(ir<'niiijis<tji tiiimeira porque des- 

^nm })nmi>'iio }us»r o cowaio tiiiiiiivi('al, 
Hntão Dompoiila ern sua itdiinimídait» do 
indivíduos quo não podem sor suspeitos ao 
honrado mornbro. 

O Sr. Q. TEUHS: — Não susjlcito do 
oiiigiiem. 

ü Sr. CAnnio; — Digo quo nfi» po- 
dem gor suspeitos ao hoitrndo monibru os 
iudividuftü (|ue compitiihán o lijlulidudt< 
da camnrn ncssu oreasíâo, 

O Sr. O- TELLES: — Nessa occagiãnc 
scuipro. 

U Sr. CARRAO-'—Ora a as^umblóa ap- 
provou essa deliburação da conioro e do- 
cretou (juea lun Tusso ahiTlo o custa dus 
oofies provinciacs. ISntão o propriotario 
como quo fi>2 um cunlrsclu Incito com ii 
eamara, decluiou nãu tó quo não queria 
indrrnnijafào til{>unia pelo Icrrenn, como 
tauihom que nãii ejiifiío que i.g muros la- 
t-TBM fusscm feitos iin media lamento, eon- 
leiitando-soconi o eeico da jnirtc do bai- 
xo para piidor-senntregitr a tua a circula- 
ção. A cuuiura porem ninda não ivt cer- 
co, bojo declara que não tom meíiis o que 
6 preciso que u governo tomo cssn obra a 
si. Por tiinto,sa algufin tem a ciil(>a dissn, 
será tombem o honrado nirnibro.quo cor 
rega com uma partícula du rcsponsubilí- 
dudc por ler chamado para a província 
seniulhaolo obra. 

Como no ornamento prnvincial ja pas- 
sou uma doliliurafão enmprehcnileiido es- 
sa vüfbn, peço a V. Kx.quii vunsulte a 
casa so Consente que eu nliiea minba 
emenda. 

A assembléa, sendo cimsultsda a L^ste 
respeito, resolve pela   affitmnfiva. 

O Sr. R. DB AHUBADA ;—Vou rullor, Sr. presi- 
dente; sobro três artigos iildiII\os quo eslão soljre a 
iTieza ! um ([ue icm n-lcrencln à umn nbrn priipusio 
pnra o miiiiieipiu de Ifjunpu c pein qunt tieldc vuliir, 
imrque n cansiilcro Uu suoJtiiji ulíliiladci uutiu re- 
litlÍMi nus eiiipregiidiis da alfuiide^-u ile í^uiiliis In- 
cumbidos da Nrrecudntõo do liiipustu ile subidii o pe- 
lo quHl tomliem helde vutnr, oulro riiiuiiiieuio 
qunniü 00 empresário (Io ibcuiroe a que es lou dis- 
pusioa ndgofü meu valo. 

Sr. prcsidenle, pelo quo diz respeito ao iidditívo 
aecrra dosemprc^-adosduuiraiiürgu dcSaotus, uihu 
!lue Icm si'm duvida i> ilrreílddu iiiiireur iiiiiu gruil- 
icotãu muilu diiiiioiiia c ile limiiar muím o pessoal 

incumbido da urrccsdacHO do Impuslo üe suhida. 
Mos eoiftm DÜD iiussu deiiur de vuiar por elle, para 
que n prliiripio Ju roomiie< ofüo aos empregados ge- 
mes que pvestUnsprvíciK protiociuc^, li<]iie tiriiiodu 
desde j&. Se mais [ai'd(! levuiiiii-ceiirios quo o pes- 
sual designado na emenda itâu L' sudieienle cuniu me 
{lersuadiio augiiieul.irvnios ; e, se melbiiraro estado 
dos cofres, lanibem clcvaieoios a gruUlicatíio. 

Agora, Sr. pre^ideote, vou uccupar-i.ie do tliea- 
Iro. Pe(U a V. Ex. que me mande o additivo reln- 
ilivo oPslc objcclo.    (O oradar ésaUtleito), 

Senhores, o em(iresariodii'llii'at:'U,u Sr. Quorllm, 
havia rereliidudofolVepriivrucial unia pit'Mn(ilo de 
O:03OJÍO(M)quando iielo lei omiiero H deUdc uhril 
de SS 50 uiodineou u eoniralu anterior que elle llnba 
como govcrrioda província ; enesti mesma lei se 
declüMiu, no i^4<>, (]uu da quanlia de UifiSOSOUO 
que elle jd linha iri'ehido,'npenas se levaria eui <'fiu- 
laenuuiiiiadeCCO^aCü que cícspcndeu nu barra- 
cão do Carmo. Ora. que fis n'>bri>s dcpul.idus que 
isflgnarão o addiliio(e jieslaoccastiiodiieiquea as- 
sigiiaiura em uma ememla, ou oriigu, não imporia a 
sua appruvncüo pois muitos vezes i assignaoius para 
apuial-a parn ser subinellida a disrussfu) quizessim 
que te levnFsc em rnnla as dcspvzas rum o beiracão 
O reparo no Ihealro do pale» do Colletjio, liem ; n:us 
3ue'qi><'ir,'iu u meu ver cslulieleter unia rc^ra absur- 

o, isioòquG oquelles que csiüo cn('arieí:(idos de 
uma obra qualquer iielu gnverno, ou luesmu que 
possuo ser considerados como surins du província, 
em qualquer ubra não são obrigadis a presiur cou- 
tas, éo que eu nãoeotendo. l'ar exemplo, eu con- 
Doomeiidlitlietro a um indivíduo pata girai cm 
uma sucicdiidc que (ai mamos, cm qualquer uccnsiâo 
letibo o direiiu de eiigÍT desse indivíduo que me 
mostre as contas da sociedade. 

O Sr. SlENDOHtA:—Pelo código commercial, não ; 
ésdDOfinidotermo, oudaobHconqueie etiA as- 
BOCíHIO. .  , ,      , 

OBr. II.BKAIH«íII>A!—Onobra oqiuiado e*tá 

dclihcriiU   as-   pe"<" "'■^^ quaniia. iiío atbo ruíuavel. 
alguém culpado'^^K^í;;*""-""^"- "■ •"""'^"' "«-'^V-lf-^ ^' cmliiinnoiiia curtiu ^'üicrno da pro- 

lidcia, coai<ii)i[iicse pcopõeaquid um neto de per- 
Ibila huslilidadeno governo <ia província. 

O Sr. MKNno^vA :—>'ãu apoiado. 
O Sr. ti. UK .VMIRAUA !—I1:U O VOU provar. O Sr. 

Saraiva quanil» presidente da prnvinria, e\[giu 
como cDiidiv.nII especial para fa/em reri-rma do cmi- 
Iraio, Bciin.-cIbaiJu pela lei numero 1j da O de nbrlt 
dcfiil, u |ireslai'.ni> dcvuulaspelu empresário; u ac- 
tual Sr. vice prcfidciHe, eiii dois iiilicins seus miiiio 
leimiuaiiies, infíjic nesra [ircsNíi'.'»du ciihins : loj») 
u que tai a a^ciidili^a di^cr aiifiovcriiiida pruvim-ia 
piircsh: arli^jo niUliiiui diis nubrcs dcpuiados í Vai 
dincr i—«As piuiedentes iiml, mlu liiilins o direiln 
dcetigiresiu prestação de cuuins, pois quocsio arti- 
go adilitiui declara muito ILTOIíO.IÍItemente que o 
cmpresnriu tciii o diicito de n.no |irestar coutas, o 
que d o niefuiii que di/er que ogiiverim empriwii 
Uieios vetalurius e injiislos para eKif,'tr a |ircsia(':L(i de 
euulas. Ora, esta dsenibléa que luni dcrlurado ma- 
is do uma vez, que ii;'o quer lafcc o]i|iostt'ão an go- 
verno da proviticlu uão deve srrostuf-o láo de freiile, 
eenião cem lauta iiijiisiica, pur quanto me parece 
Sue bem procedeu oguteroiiqnauilo panin rerorm» 

Dcoiiiratoctigiuqucoeoipresariu oinsirasse, como 
c qnnodu tiiiba it<'5|iciiiliil'J a quaiiiia de U:iJ3()?Ct)0 
qiioliatia i-ecctiídudiiscolres protincines. 

l'ur Iodas estas rasües.eotivencido do que os nicu> 
nobres collegas q'isnigunr.^o cfte arlifto iddilivu.iiMi 
rei1reiir.~u bem na sua maieria.lioje acbamlii-se mais 
esclarecidos Clipe < <iueell(s remarão; esc porven- 
tura, levados pr . uni demasiado escrúpulo, uu por 
umaflcciiipu .Tialicla obra i|i>e clabirarâo, níiu o 
quiiieicm IV .er, i.-i i lo que a maioria dn asscmbli<a 
uno lis ar^mpaiiliaiA ucsti' acio, que cila haile re- 
cusar ame o injusiifa de dl/cr ao governo que elle 
obrou mui ucsle iieíinciu; o ainila- mais, Ui:o liado 
q^ucrerruliocur A»riiprcsarlO do Ibeativna fnlsa po- 
siCKO deconvciiccr-sca i)(iíuiilo publica qtie elle se 
recusa a prestar cunlns, a dcuinnslrar u modo Icgí- 
timi) porque gasiuuusilinlieitosdu província que llie 
'üraü enli'egues. 

U üí-.i}. TELLKS :-^3luitu brm. 
O Sr, BlENuoNi'A:--lIaile prestar contas no llm 

da obra. 
O Sr. It. DE ANDRAIIA ;~Saü esins as eonsidcn- 

CAcs que apicseiiiu [uiiiin o artigo additivo; iiaü 
tenho a nicnur iiidispiisicaô coiilta u emprcsariu. es- 
tou convicto do que eltc i' um bomcm biniiado, que 
SC itec csl'ur(os iiaia iiaõ (ircsiar emitas li>i setn dui I- 
da niatacuiisellnidu, e estou certo do qnc Inju abaii- 
dütinr,'! esji'seii grupusilo, qiiudsciu ílutidu •ilguma 
emiipleUinieiitumsusieiitavel. 

ALOvns SEMionKs :--JUiiUo bem. 
O Sr. CAltmo:—Sr. presidente, nSu 

pod"rei dl) moijoiilgiiii) dar n meu vlo u 
esieniligo, .Suiiscievo a Iodas as rnsões 
que apresoiilou o liiinrudo meiubru que 
niR pieredeu, e julgo qiiu cllus duvein ter 
feito niuita impressão no animo da a-iseni- 
hlúo- 

Vejo qnc este artigo tem um (in, muito 
particular, qiio não cí oulro so nân unin 
oiteratrüo du direito geral, isto o, detero.i- 
nar que uni sócio não tom tilirígncã» de 
dar contas an nutro sncío 1 Ora, â ceilo 
que eu obsrrui resto artigo assifínadus 
linda  ntenns do quo G jiiíseonsultos I 

O Sr. TAOUES:—I^tu nâo levelo o opi- 
niíio d'ell<'S ; jielo nicnos eu assijinei ape- 
nas paia o a[ii.iamenIo. Nãu tenho ain- 
da juiiu foiniado a lespcitu ; quem ouvíi 
o discussão. 

O íir. CARIIãO:—Kslinio mnito este 
apailo. Esla lirrunislaneia de eslarcni 
aiííiftnados no Ditigo, 6 jiirisconsutlns me 
ferio ter algum ecauhamento na discus>âo. 
poiqne <'n julgava qu:e estes 6 cidadãos, 
que eu reypeito peIn sua inlolii^cnria, pn- 
lus seus rijiihrciiiieiitns d!) direito, tiiihum 
já (orniodo um juizo liso, n que por isso 
eifi pussivel quo o asscDibléa legislasse 
ne$>te senlido. 

ItIas.o fim d» arligo é este, como cons- 
ta das suas pslavrag:^^quu o cmprezario... 

m 
Srs.i eu coufesso quo não posso cem- 

prclienüer bem semelhante disposição, 
seja qual f><r o liaudn poique a rnnsidere. 
V.m primeiro lugar vejo que a lei cnnside- 
ra o emprczariu como um sócio, o eu que- 
ro \'-r as suas propiíos palavias  para se 

ver que aloanoe cilas podem lur. £' o $ 
a'doart. !• (íí),—«A conslruc^o jlo 
(h<falro fica orçada cm 100:OUO^OOO rs.* 
devendo a província cuucorier para >ella 
rum fiOtOOÜJE^OOO O Empirtario por 
nua parte dtapmderá igual quantia pB.rB o 
mesmu fim, Acendo socto da prwineia luf 
matadedo edifieio, e podendo se lha cour 
vier, estabelecer acçoes na sua parte.»   i 

Ora bem ; em primeiro lugar pondera- 
rei à casa, que esto artigo da lei \& gn afas> 
tou completamente das regras conhecidas 
do direito. Sim, não foi curial eslohole- 
cer-se uma sociedade desle modo, quando 
o contraclo que csístia para a construuçSo 
do ibnairo oro unicamente do locarão de 
«nrviços pur empreitada e nada mais, nSo 
podifl trunsformar-gü eui um conlrecto de 
sociedade. Mas a assenihléa provincial 
jul{c<iu eonveníenio alterar a legiglacâo 
exislonte, o talvez o poder executivo pro- 
vincial não devesse oeceitar ostesrtigo por 
ser nnti-constitucionttl, 
- A a»semhlca não determinou nada de 
positivo soliro eiicumstancias, n empreza- 
riu licn soeio da provineio na melado do 
theatro: poigunliirui eu aos honrados 
mcuibros, oijuoó quo ha a scmellinnio 
r>!speÍto ? IIu uma duação 7 Ha uma 
venda, tanto relatitameiito oocdilieioem 
si, como lio terreno? 

Quanta ao cdilido cm 8Í, creio quo os- 
honrndi<.s mcuibros nunca poderá» do-- 
moiistior que a conslruicão dn theatro 
não ó iiui conirnt-lo di^ loçacan de scivifo ; 
o K» acaso o conslitucm sócio, enlíio esto 
cutilriiitu pulo qual adquitü melÁde do 
ediliiio não \òilii ser oulio senão u do ven- 
ila ; e quanto ao terreno, cunio lico a 
(|nestãi)? líu sinto quo os honrados inein- 
liros tivessem apioíootado esto ailigo de 
iiin miidn tão vn|:n, que quasi escapo o 
discussão, Ellcs diiein muito dogmática- 
monte:—[lé.) 

Pergunto, quo alcance póiln ter esta 
disposi^-ão ? l*clo artigo da lei que b» 
P"Uco li \(i se que é uma questão quo so 
rc.Milve em um.! obrlftacão do empresário, 
que (i gnslor 5Ü:00<lá)0í)0 dti sen bolso, n 
ii província outros 50:00Oi'Ç)0O0 ; o so 
elle gastar «potias lÜidOU.T^CÜt) rs. do 
seu, o o província gasiar SO^OOCj^Otlü, 
perfiunln eu, 6 sócio 7 

_ O Sr. RIEHDOISçA:—Pela prestação do 
contas no lini da oLia se verã, 

O Sr. CAniiÃo:—Sofiundo o artigo dos 
nobres deputados se vé, que em relai,'ã« A 
Ciinstruct,':to do rdilicio nsi> ha obrigação 
iilfiiima de prestar contas; elle p<'degas- 
lar o dinheitu ila províneia como enten- 
der conveniente, pode gastur toda a quan- 
tia B que o proviutia está ohrit!ada,'u 
pôde ga-itar du seu bolso apenas lO;0(>0^ 
ig., cenlietanto a tei manda que elle gas- 
te 60:OCO^ÜU{) como a pmvinria  gasla. 

(Jue c certo, Srs., quo o direito esigo, 
que todos que aduiinislrão bens alheios, 
quer como (onunissionados, quor cumò 
sorios, piestem coutas, supponho que os 
honrados mrtiibrog que essignaiao seme- 
lhante artigo iiíio o podem contestar. Ha 
sóinenln uma e\cepção, ó o cnso em quo 
por unia ronfianvu iccipioea os sucíos 
eonvencionâo não pirglarem contas; mas 
apezar de ser isto uma máxima du nosso 
direito, u dn direilo do todos os povos, 
uinda uâo vi que algucm eontraclasse tal, 
ninguém so quer sugeitor a scniclbante 
eoiidiécân. 

O ST. ConREA:—Presta cenins depois 
de concluida a obra, O honrado depu- 
tado sabe que o governo da piovincia cha- 
mou o cmpiczario a ci-ntas, antes mesmu 
dolle dar começo a obra. 

O Sr. CARRãO:—E' igso outra questão 
de que me quero occupar lambem. Aon- 
de está a dispogiçõn do dirnito que igenia 
um soei» da obrigação {do prestar contas 
quando o outro sócio o exige? 

O Sr. &fEKl>OKÇA:»Veja o código coni' 
mcrcial. 

OSr. CARITíO:—Pois lós coiisideraes 
esto questã» c»mu uma queslân cnmmer- 
eial, de nainreia especial, como são essas 
matérias? £ mesmo o que é que dir o có- 
digo rommcnial? Toda a vez que um sn- 
eiii exigo a prestação de contas, dos livros 
di casa ele., o outro sócio tem obrigação 
de o faser, escept» so antes tinliâo con- 
vencionado o contrario, e aqui nao te 
cooienoionou causa alguma: islo é o que 



COBREIO  PAULISTANO. 
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■itt o eoiligo «otnmorcial, 
fada membro o Infoea. 
jilonoiiudireila civil? Klle osluboloro 
■ r«gn lermiiisnlffr pertnonente,  «  ròlal 

JA qno o  bo»- rabida pelo ecnpretariu « por DIIU empre- 
Ma«iti|iiei qu« gwla «m niaiariaes.» 

O Sr. MEKIXINçA dá'um aparlu. 
O Sr. CARBíO:—Ob Sr*. I puii a M' 

■ dó qa» lempreque um indlvulun ossocin- :«Aii>bl<Sa i-rtivincial liavia dti Inr lâu pouflu 
do ■ vHiro evigo o «xnme d»s livros,   dus inieiligmidu   --■'-*=- '-  
cnnlBSoio.. o»to nutro loriu-i obrígndo 
|troilar-io a lalo, exrcplo le anlci tivorDin 
convenoionndu qne não lerlo Ctlo direito, 
se nflA cm lompo certo. 

E, Srs., Rviido vsla orna rogie do nos* 
to direito civil, a rt-gru tal quo não lia tiiii 
•AJiiriMonsult» qut itè" a •prrtenlo como 
infaliveit por qno diiei, é até aiua regro 
de iniiral, n't& pi-MÍvel quo a associililéa 
•prAtincial tome uma dflibftrai'ão contra- 
ria a eüla-rcgraqiiundo vila o uma onii- 
da'lo quo lambem oslá sugoila ao direito 
«ivtl? 

A ituenibléa provincial não administra 
dínboíros sens, dà oonua doa »w» niiloa & 
opinião, a Q)ilnÍBO a JUIíEA, ülla ono pôde 
pocoder Müsle pnnlo (tifforenlemeole dv 
qualquer pnrIiciilHr; como piiis, have- 
mos declarar que o ciniimariu de que se 
Irala não lein «brigatão do prealar coitta.4 
doadinlii-íroí que tecebüU da província? 
lato en reputo i|ue 6 um precedoiito ter- 
rivet, qno bade produzir immenaoa pro- 
JDixns ao cofroa pr»vinctac». 

O Sr. Q. TECLES:—Aptiiado. 
O Sr. CASRÃO:. .. por quanto nSo IR- 

nbo multa oonliança na arçnu d<iR corpoa 
dfUbüranfs uc<^rva de seitiulhantn as* 
sunipt». Ünlcndii que. muito fgpoclal- 
mcnio no Brazilaondeu caroctor bitnevo- 
)o dos biasiioiios a*; tem rrteladn por 
miiilaames com provas irrefragaveis, é 
muito difficil oblisr-Rit uma rrRoluçaa qut> 
«oncorra para soslenlar os diroitna do pu- 
blico, bavttndu privação de lucros du índi- 
viduns;e4 por nato mesmo molivn qno to- 
da a vez quo nós tratamos de prejuízos 
públicos compre fater uma serit de ra- 
ciocínios, demoosttandu que o damno re- 
i-abe subre uma (amília ou muilas, om- 
bura infcoiivelirentp; « l-da a vct quo 
appsrcce um ísdividun que tem d» soffiflr 
pínda mesmo só privação de lucros, abi 
•r raractnr paulista mostra-se ti.clinado ti 
lienevoleitcia, e u prejuízo publíc» ê qua- 
v sewpfo rcrlo. I^it isso não posso spa- 
Uriobar ont o meu voto esta (lisposição; 
e nâ» GÓ pelas tuas conseqüências como 
tamliem por ser inteiramente contrariaao 
nosso direito civil. 

Eu desejo, Srs,, quo esta discussão so- 
ja muito ampla, üe&vjo que todos quu as- 
sigiiurSu Gsie artigo uilorvuoltâo nolla 
mostrando as rniõfs que lem para assim 
obrar, desrjo que mostrem que ■ assem- 
btéa não viiila o direito com nsla disposi- 
^o, e que delia não podepiovir grandes 
prejuitospnra os cnfnís   provinciaes.,. 

DepoÍB que pelo primeiro contrato o 
empresário recebeu a quanlio do nove 
conius e tanto aüm dw cmpregnl-ns om 
materiaei para o «dificiu, a assi-mblóa 
adoptou a lei do 18SS mandando íitxif 
uma convenção elim do acenlar-se o (i-m- 
iio em qnc as prcsInçSes devião ser dadas. 
Ora o governo, como jã disse o illüslradu 
membro qno me precedeu, entendeu que, 
antes do proceder ás dilígoncias ullerivres 
para exe« lição dessa lei. dovia ronhcccr do 
estado em quo se Hchava o negocio na oc- 
casiâo, isto 6, devia examinar quo dinbi'!- 
ro o empresário lintia recebido, quanto 
linha om seu poder, e com quanto ello 
governo |H)dia contar. 

Mas; Sri., nolai bem, essa lei do I8G8 
lem uma infinidade do defeiloB quo sinl» 
sahissn da osscmbléa f,rovinciiiL Já vou 
picvofiir a Gunsura que faça A lei ; 6 na 
parlcem qucalfirma um factõ não o dc- 

• vendu nlOrmar. O legislador devo ter o 
maior melíndro, o maior escrúpulo om sT 
firmar a esislencia do qualquer facto ; e 

■ toda 8 «ei que o allirnia, esse fado doto 
existir pusilivamenle, poiquo ninguém 
.póJe duvidar ds palavra da lei. Porém 
aqui ha um lado efliraiado pela assemhléa 
que iiifeliioicote não eijiítc.cguiido pnn^ 
s». (/^ Os nuv« cwntva o tanto, note V< 
Kx., a lei dii que eslAo emi>regadoa em 
Maleriart.... 

O Sr. MüRpoirrA:—Nove Cunloi não. 
O Sr. CABRXO:—Sim, Sr. ; tomarei a 

(•■r o arlÍKo ;  o (acbvgrapbo lomfl aB fe 
guinlea  palavras :   • A quantit' d» nove 
eoalvs qniobentus e irinla mil réia já ic 

ailislira quo dissesse uoia 
cuusa vulgarnionle, seguodo a inlollÍK<m 
ciu clara do Iodos, quando queria ditcr 
ootia ?, 

Ora o omproBarIu empregou «sia quan- 
tia ?   No todo un em parle ? 

O Sr. MBNUONçA:—Bm parte. 
O Sr. CAIIRãOI—Então peco-lbc qne 

me diga, quautos conloi de réis empregou 
em maleriaes?    Ninguém sabe.' 

Mas, como ia dicaudo, a loi dia que es- 
sa quantia leceliida dalheauuraria e que 
coustíluv a stimma de nove contos e tanio, 
cslã empregada cm muteiiucs. Ora, ao- 
gundo u contraiu, é cerlo que oemprciu- 
tiu deve gastar da eua pano qnanio gastar 
a priivincia. Se a proviocii por inlurnie- 
diu delle, sendo ello como quo seu com- 
missariu, onipreguu nutü contos e lauto, 
6 cerlu quo u empresário deve ler entpro- 
gado no%o c<inti>8 n tantos; por Gonso- 
qneiicis temos 19 contos o si'SBi'nla mil 
■ dia, cmpregiidus em maleriaes para o 
llieatru ; isloé, as ruus da capitul detém 
usiar ubtlruidas de uMioriucs. 

Ura, Sis., ve acaso essa cláusula do em- 
presário gasljr tunio quanto a província, 6 
verd.ndeilamento unia cundiccão, o esU 
comlicçfio leni uuta execução successiva 
ou, Como dizem ot juristas, 6 uoia con- 
diccõode trato successivo. não lico oo go- 
verna, como uma paite contiaiaiito, o di- 
rvilode oxamioar se esía vondiiçã» tem 
Bido cumprida? Cieio quo o honrado 
membro não me contesta esto princípio, 
porque, se acusu, cstit<uluda uma cundic- 
vão tleslns, não fui pussitvl verilicar soa 
renlisacão, do que scrve uma' lul cundic- 
ção? 

Ainda mais : seja qual for o modo par 
qtie Sfl considere esse indivíduo, elle não 
púJe nunca deixar do lei ocaroclcr de so> 
cio, emltura queírão úifT quo i-llo efu, 
uSo sócio, mas <im empresário. Se us 
honrados membros querem reduzir a 
quesl.na ao dírníi» olrido, u» dtreiio ci- 
vil, então fssü inditíduo vsld cni*MiuÍIo 
peiur posição. 

O Sr. MBHIHIKçA:—E' o que icsla pro- 
var, 

OS'. CABRÃO:—Dem, como quer qnc 
prove, devo alteudcr^iriuum pouco. 

Eujã disse que uo! contrai» desi» or- 
dem, para o faclura do edifícios 6 um 
contrai» a quo o direito chama do lueação 
de serviços pnr empreitada. Soo honra- 
do membro quando fui)»)' cuoleülar csl» 
minha proposição, enlSo ver nie-hei otiri- 
gado a cilar a lei posiliva cont cmia pró- 
prios palavras; por ura Ili»ito-mc aelGr- 
inar um fada quo devo suppor conhecido 
peiú lionrudu nicmliru. Mas, quando um 
contraio desta uidcm pura a luclora du 
oin edifil-in, ainda que u empresai in ú^ os 
nialoriafs todos ou parlo pnr sua ennla, 
rsse cunliutu d-userva u caracter de loca- 
ção de sorví{us, por quanl» diz « lei quo 
cssflg n-eios que « empresário empiega 
para realisar o eunlralu tão uma necessi- 
dade a que eslava ligado nie«i.o p«r causa 
duciinirsio. MUH, «o o objrdu fosso um 
ubjerlo movei que F-sso encommendado, 
por exemplo, e que o empresaiio désso to- 
dos os maleriaes e o trabalbu de sua par- 
te, enlao nãoera mais um contrai» dti I»- 
L-sfão de s»rviçoe, era um contrato de ven- 
da. £tle ó o direito eslric:o, expresso, 
muito termínanle, sem conlesla{ão nen- 
huma. 

(Continua;) 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 
lUtlSdtmarçadt 1856. 

PorUria.—0>|ee-prMÍdeDla da pravlneia mmra 
para M pMiwdBci»|Miilit« «(«rcBude cnapailila 
avulta dB Kiena da guarda n«rii>nal do mflalrlpla 
de S. JoSo da Rto Clam,M cidad&iH teauintnr 

CcmpaDbta avuJM,    . 
Capino—Joté jMcniai ferraa. 
Ten«nie—FIa□citrudt!Anil■^v«r>Irof,     ■ 
Alftrei--Priiiu;lica Ferraz de Cantar*», 

SecçSo de coDiiiunhlaaTulu. 
TenFDle-—JoGo Corrêa Aranha. 

CoDiDiuiiicou-ie uo torauBiidante Miperiw. 
Ao I* 8>'creiaríi> da ■•MmbUa.-TRepictentaDda 

a UiCMuraiia eaiar quasi ngolado « cre^ de dei 

Citr 8. £■. • ar, imfrnlr 
llldade, pele ano de SO de 

nuiubrorfo aono òreleTlle uara «i-urrer ás deapesni 
cum Mi^dldai lanilarlai, w qual di« cnnia â aiMie- 
blda legl«tatlva nFovInrlel aereluterlo ■nreseaiado 
lia oecanifle de abertura da Keteme «etilo,« •ende 
1 idltpeniiavel que a adminiiincBu eileja nanida 
toi m»ttm praclMii para prMia(lle da «ett-orroí ara 
iitdlgeniea, ne caw de ia deieniulver COM Inlenl- 
dade aepideuila reliMUif,urdvna-iMa nuimo Esm, 
!<r. que regue a V.S.dlaHe.ielevaroaapeiloanee- 
nkerlniFnío da auewkle*, a êm de qae o autorise a 
■iRapeiidermal) cnm •'*Uiiiipenanifloli|ect« a(£ a 
<|uaiilla de lUiOOÕSOUUn,—F. J. deLIma. 

AoaieaMo.—t). Èsc. o Sr- vlce-preridente da pro> 
tineU nrd«inR-Ma que temMta a V. 8 ,■« lu de m* 
• jbnelildoanin«ldi.TM8a daaMeinbléa teflilallva 
pr«vIacial,elivlMaoBtrlada bripidriro Jeté Joa- 
quim Hathailode Oliveira, eacanvfado decolligir 
taeunt^ntei para a enlalUlica da província, an qual 
ricogipanhauma eapoittOo analytlre doa iraMiHW 
.'IIBIIMICM, que len pratlrade deade quo oenceton 
riié a preienle dala.-~P. J. it Uma. 

Ao aH>*nM.—De ordum du líim. St. vlce.preai- 
'lt-nledapretincl«, uaüin de ttr preteale é auem- 
blea lufltlallva prnvinclnl, lenho a honra iu enviar 
iiV. tl.otnclusuuincio dolnipeclor ria ihpsaurariu, 
HMHapanhaaodnumadditanienio á tBlielIa n. ISdo 
■'rçauiriiio da dcweaa renfecriunado para oann» B- 
iianrHio de 18M a lt)&7, proveniente da divida 
i'aa»iiinte do requerlmenio au nit-tinejunto de Al<'- 
\eiidre Pereira do Ct>ul», prorufiior de primeira» 
I'liraida vlliade Silvvitas. i]\ierol liquidada eru- 
•'onberiria lefal.—/*. J   dt Lima, 

A OdoHeo Nuon d« Oliveira.—CeMuiunlcandi». 
ineoencenhelroH. Ounthvrter Vmc., junlamenle 
rum o cutadSo Cândido José da Silva Serra *alva- 
la, rom ni srrvlf oo de seus earravoí, a pouie wibre o 
fia Piracicaba, na cttrada de Campinai para Limei- 
ra, recu*andoit pa(aroeHtn deuiei lervl^oi, é do meu 
lever agradecera Vnic. '■teaciodepalríaliimn, 

Idem, Muialfa mutandii, ^Cândido Joid da silva 
<erra. 

Ao Dr. Frederira Vacer.—Recebi o ofllcia de 
Vmr.tam data de t do torrenie, oOrrerendo aeui 
'erViçtfsmedlrui, nofaso de appererer a «pld.-inia 
n qualqiie' dei municlpto* da província, ca» a* 

i:ieBin 41 vantagens «mcrdidas uHo gnverna Imperial 
.iiiB fki'u1tntlvi's pnr elle coniniluionadM, e, mftmie- 
i'endo u Bfu ollerurini<'nln, e devolvendo i> diploma 
qne aromiianhou aquelleolürln, tenho por ronve- 
iiienle rieclurara Vmr.que aproveliarei seu presti- 
iiHi logo que fór necesiurio, pn-veniorio-o de haver 
•uiorliudo a i-onimiiiiilu tanllarla da vüla de Cnnba 
jiura cbamal-<i,4ifini de av encarregar docurullvadoi 
íiidigeniet, n» caiode apparecer ali aepideniai 
iadn a hypoihese prevista n«1a prealdencla. 

Ao Dr. AnlDuiodo Naieimenln Silvo.—ReceM o 
>fflrtude Vmc.rom data de ft do corrente, coatmu- 
'licando ter cmtadn a epidemia no bairro de lia- 
xaiabadu município de Silveiras, tendo Tal lúcido 8 
iieHoatem Ibdias, receando qua agora ataque a «íl- 
Uem.eunseqiieuriadebwveríldonudiu nnteccdiMite 
leonimu-ltld» repentlnamenl* um indivíduo, que 

•if-rTru em-1 horus. SclenlIAcado da matéria do ofG- 
<.jnde Vnir., reitero as anleriures rerommeudaçües 
-icereada adopcBo de medida» advquadai para obt- 
'■r a dlystniInaCBo du m»l. 

Ao mesmo.—Itemetia Vmc, para Cunha, o entre- 
.i^ar b respectiva commlBiBo lanllaria, tuHclente 
liercfio de medlramenlos propriot para curativo da 
'pidemie reinante. 

Ao Dr. José Ferreira da Cunha.—Manlfrslando 
ri commtisão tanllarla do muolcipio de Cunha receios 
le upparerernellu a eiddemla, qne cunMa letie 
lekenvnlvidii em Paraliy, rerommendoa Vmc. que 
•iga ciim urgência para aquvlla vtlls logo que htr 
vequhtitada sua presença, ou mvsmn cuntlar-lhe o 
'ippHreelmentodo mui, levando sufficlenie porçfiu 
le Hsetlieamrntos, quu requitltarã do Ur- Aiitoniu 
Io Kasrlmento Silva. Ü queeuniprirA, BSIVO D raso 
le ser indispensável por Idenlicv motivo sua presen- 
'.'anomuniciplnde ArCus. 

Ao juic munlripal de Mogy dos cruseit—Declara 
I Vmc, em nlucSo k duvida proposta no ofBcIu de 
'I do correnlv, que, durante ai ferias da semana 
■anla, pdde goiar da iSsceldade oulorgada peloart. 
1* do decreto a. IliMde 3 • de novrntbrti de lit&S. 

Ão inipector da Uiesouraria.—Itecebi o offido de 
V. S. com data de lSdacarre'ite siib n. 416, conH 
nunirando ncbar-se quBsl esgotado o rrvdl o abeito 
,»ni medidas Banilarias,e, ficando Intvirarin, eiiin* 
;ire-me deilurar a V. S. que provldi-nciarei ron- 
veitientemente a respeito, reconimeudando entre- 
nutoa V,!*. que subr'ett(ja na «xecuflloda ordem 

.i.LÜI de lO deste mez. 
Ao mesmo,.~Mande V. S, pagar nn cápilSo Frau- 

Cl>ro de Astis i: Araigo Araieilu a «jiinulla da 
j;$VüO rs., Importância du medicamentos «unpra- 
rins na bniica ile Joaquim Pirei (larria para rura 
livodos indigentes, que eslBo enfbrmea naeztlncta 
nldÍB de S, Miguel, confbrme e Junto docuaiento. 

Dia 14. 
Ao vtgario geral,—Tendoo Dr. delegado dapo* 

lida da rnpilal urgànitado, em roniequencla da re- 
quisItBepur V. S. félla nooBctode W do rorreaie. 
os Inctuios artigo», pelos qoaea te deverá regulara 
Ibrcã encarregada de manter a poliila durante o 
tránsila das proclNõeftt e, havendo-os mandado pdr 

m execufSo, assim o cournunico a V. S. para seu 
ronheclmento. 

IMaíi. 

Ao presidente da ealta dllal do Banco,—Com a 
rei epçSu do oarfo de V. Ea. datado de IS do cor- 
rente, Bqnel teieme de haver a Calia filial do Kaa- 
coda Brasil emiltido mais a quantia delOtOOOSrs, 
em 1,400 notes do valor de SO^rs.,os ouaes brarn 
■mregueab Ihesouraria para a substilui^liu das no- 
ias do govermi (papel moeda). 

Ao 1" seiretarlo da assembléa —8, Et. o Sr. vi- 
ce-pr]rsiden|s da província ordena-ute que envie a 
V. ^., para qur se digne apretentar h assemblêo le- 
gitlativapruvlncial, o incluso offlclo do Dr. vigário 
geral do btspãdo, entlltlnda seu par^rer acere., du 
projerlo que *k va a rin-guezla o bairro de S. t ren- 
cisco, conforme Ad Milliritado no iifürio de V. S. de 
11 do corrente aob n. 19.—F. J. de Uma 

Ao niesaw.—I>e Mdem de 8. lia. o Sr. vlce-nre- 
•Menie da prevlncla tenbo a bonro de passar i* 
mBosde V.8., aBmde ser presente ã assemblfa 
legislativa pravlnrial, nCoió o baUaçó do aono lln- 
JM "*"""'"" ••■ W*"" " deapeaa para o anno de 
WT, que lhe enviou a câmara monlripal desta ci- 
dade, lenSo lambem a repreaenlatSo qua ella derige 
a astembUa, acerca de Impnrtaniet neeesddadetio 
município, represrnlBfSa ersa que o mesmo Exm. 
'ft. Julga merecedora de amencfie. — F.J.dt 
Lima, 

Ao pfesidenle do Paranb-—Tenbo abonra da ait- 
tiara V. £x. a»atteiiuiiMuloidaS°cadat«4*ear- 

Jorge de ollval« Pí!Zuà^iÍSuSí\^± 

AomiOwC»rianodaRocltaUM.-Ífmreuwi. 
UaooMrhiihi Vme. ceai daUitolB fc cewSÍ 
mlilcliannuula o Mapafeclnenio de Dr. Radii!^ 
JMdMaurkte purante~o censelhe de InveulnèiB 
teubo por i-envenlente d«clan>r-:|be qne provlK^ 
GlBft4« ireipeilo, comprlwlo qtM ae ai» Motnea 
cemelhe antes de wu. «nparacloMnto.   '. 

Aa bupector da tbeiuurarl*.—Bnvio'i V. 8 
ordem doihasouro nacional n. «I d.i lOdttceiNB. ' 
l«, declarando Acar aulortiado a dos pender, nei 
meset que resiam do corrente MerrMo ne iffi 
—W,aqani{ade liSTSíSitS ra, ean aNoanuíI 
especial das terra* publicai, qua flri creaila nctla 
proviorla, e a de 7tO0M r*.com a Inspeclorla eenJ 
daa jmidicJes. "  "" 

AoaMimo.—TraoialUaaV. 8.aoflclo dodlno. 
(nr geral da despesa nibUca com data da ft do cer* 
rente, remeiiendoosWluiet eaomplaret da Ceit. 
venflo especial de eommurclo • navegacKa imial 
vairadIfSo e limitei celebrada enire o Impérioea ' 
republica do Peru aos S3 de outubro de Ifl&l, 

AoiiMauio.--RemHtioa V. 8,, para sua in.telli. 
gencla o eaecuçSo na parte reeperil«a,' a cópia da 
aviso do mlnliterto do Império de 8 de eurreaia 
communicàtidn a nomeatSe da !■ tenente ile ennt 
nheiroí RafiiM Bnéa* (instava<1alvRo paraolõtar 
delispeetuvgivelde medl^Ko dat \enn puWcet " 
Bfêlu ptotiiKia, V providturiiiaila acvrem da pi«Ma> 
(So de dioheiroi para   orrorrer is dgspesai' ftm 
•a dlDgeactni relatinn aodeirmpenhedesua cem. 
mlstUo. 

Aomi<tBKi,—RemelianV.S.a ordem daibeten. 
roBBcienalo. CUdeSdocerrente, rehilvanenle A 
numenf Bo de Franrlsva Borges da Fonceca sara ' 
qjudnnie da agencia do correio da Taubaté, ^nr 
vago pela demtisBa ite Francisco Mantide de 
Abreu.. 

Ao mesmo.—Remetio a V. S. a Mfaa do Mbsldb 
e jornada dos membro* da assetnbida legislativa 
provincial d,-sde ISde fbvereiro atd bde, aflnde 
que mandi» pagar sua Imporiaucia na Qrina do e^ 
lylo. 

Aopretldentedacammisdo sauKaila do Silvefr 
ra*.—AçcuBoareceptlodoolRciode V. R*m.'Con. 
data da 6 do corrente, no qual, inani&slando nr» 
ceiusdequelerneaapparacer neiu vlllaa«..fei» 
midade reínaule, pur ler sido no dia anterior acon- 
meuido um indivíduo, qne fallef.eoem 4 turos, pon- 
dera eslarquasl esgotada a quola destinada para 
occorrer is despesai com medida* «anliariai, e, 0- 
c>ndo inteirado, lenho por conveniente deélarat» 
Ibe qne werei «olllciio em expedir ardem paia nova 
entrega de dineiro, cumpflndo-ma entrelante pon- 
derar a V. Rvm. que eue dinheiro deve ser exclii- 
tivaoiente appiicadoao curativo dos iudiguntes, qua 
fíirem acommrtiiiloi peta ecftomldade, e nSo *n 
csmollas, coniiinuese deprehende de seu dita offieio, 
visto como uBo consta que b^a no Huniclj^o Alta 
de gêneros alimenltctoa, caso imlc» cn que ba le- 
gar a dintributfOodeseccorroí ao* pobres. ', 

Aí^NÜNCIOS. ■ 
QUEM perdeo umas facas, ainda nãu 

servidas, nov.is. dando os signaes as 
reeebeiá do CUM da Sé d'osta cidade, 
n quem farão entregues. 

NO DIA 16 d'esie mcz fugitra U."" 
Reino Vildiuii rua do commercio n. IG uni 
escravo de noiiie Gaspar, o du cdr preta, 
estatura baixa, lem um pé iniadoeé 
ergo de um olbo. Vi»-se antes de hoD> 
tem no camjulio de Santos. Quem o 
apprehender ou d'elle der aoticias, seri 
gratilicadu, protestaado-se com todo o' 
rigor du lui contra quem o tiver reco- 
lliido. ■ 

VEMDU-SE ou troca-se n casa o. S8 
sita nn rua do Rozario. quem a preieo* 
der dirija-se a Beraído Guedes na rua 
da Boa Vista casa n. 68 para tratar. 

NA fiUA da Etiperatiça casa n. 17 
se vende tabaco cagica cm garrafoa in* 
tefras, meias garrafas, e os viuieos, seu' 
do os fumo do quilombo. 

CSr.0UI1lf»0 S.   Beiicdlcto 
A meia administrativa da Irmaadade 

do Glorioso S. Benedicto dudtà cidade, 
deliberou fazer a festividade do mesmo 
Santo, i:onforme marca o artigo 67 do 
seu coaipromisso no dia A de maio pro* 
ximo, e com a possível pompa, princi- 
piando a novena no dia 26 deste corren- 
te met, com missa cantada, orando ao 
Evangelho o Rvd.* Dr. Hamede Jusó Go' 
mes du Silva, em conseqüência do qutt 
a dita meza manda rogar aos respeitáveis 
IniiSos que compareção as mesmas fts- 
tividades para mais abiilbantar, e satis- 
fazerem os seus anouaes, aquelles que 
ainda nâo liicram, para o que serão en- 
contrados os IrmSos ihesourelro e se- 
cretario, com os livros competentes no 
lugar costumado. 

S. Paulo O dl! Abril de 1866. _ 01.* 
secretários IMú Dd^ dt Aratga Cu^ 
bano. 

.TyiVJ«»P«f«líf; '*■«■" 


